
A
gora a paciência estourou de vez, depois dos sucessivos
problemas de esgotos e a crise da falta de água em Petrolina.
Broncas assim levaram o prefeito Simão Durando a cobrar,

nesta quinta-feira (6), uma resposta urgente da Companhia
Pernambucana de Saneamento para regularizar a manutenção e
abastecimento na cidade. Em um vídeo postado em suas redes
sociais, o gestor alertou os petrolinenses sobre a gradual
precarização do serviço da companhia estadual nos últimos seis
meses, que teve redução brusca na solução de problemas de
esgotamento do município. Simão ainda informou que pretende
acionar a Justiça se a Compesa não resolver com urgência a atual
crise.

O posicionamento do prefeito veio após uma reunião realizada
pelo Ministério Público de Pernambuco (MPPE), Compesa e
Prefeitura de Petrolina, na qual foram apontados diversos
problemas graves desde o final de 2022. Hoje, o serviço de
manutenção, que antes contava com 11 veículos, agora só tem
dois caminhões para fazer sucção de esgotos acumulados nas vias
públicas. Outra informação preocupante é que a empresa
contratada pela Compesa enfrenta atrasos nos pagamentos pelos
serviços prestados e ameaça paralisar.

“O serviço que já era ruim, nos últimos seis meses ficou em
situação de calamidade. Para nossa revolta descobrimos que a
Compesa tinha 11 caminhões para a manutenção do esgoto. Agora
só existem dois funcionando, e muito mal. O resultado está aí nas
ruas. O descaso, a falta de manutenção, o esgoto em toda parte.
Além disso, falta água em toda a cidade. Há bairros que não têm
água há 15, 20 dias”, revelou o prefeito.

Diante da situação apontada como de calamidade pelo gestor,
ele ainda declarou que, caso não haja uma providência urgente,
irá recorrer à Justiça. “Se não tivermos uma resposta rápida,
vamos tomar medidas judiciais para acabar com essa situação de
calamidade. Não ficarei de braços cruzados. Ou a Compesa trata
nossa cidade com respeito ou iremos até às últimas consequências
para resolver esse drama que nossa cidade enfrenta”, concluiu.

Nos últimos três meses, foram mais de 430 notificações
aplicadas por problemas identificados na cidade, como esgoto a
céu aberto e buracos. A Armup também emitiu nota exigindo da
Compesa a normalização dos serviços de água e esgotamento no
município.

Simão se levanta contra a Compesa 
e Governo de Pernambuco se cala

CARLOS

contato@carlosbritto.comBlog do Carlos Britto
@blogcarlosbritto

Britto

A
 c

ol
un

a 
de

 C
ar

lo
s B

rit
to

 é
 p

ub
lic

ad
a 

de
 se

gu
nd

a 
a 

se
xt

a.

A emenda
Em Caruaru, Agreste do estado nem tudo são flores. O vereador

Anderson Correia (PP) apresentou, no ano passado, a emenda
aditiva ao Projeto de Lei que estima receita e fixa a despesa do
Município para o exercício financeiro de 2023. Essa emenda foi
aprovada e colocada na Lei Orçamentária Anual (LOA) deste ano,
mas até o presente momento não houve seu cumprimento por
parte do Poder Público, e o parlamentar pede agilidade do Poder
Executivo para que a solicitação saia do papel. A emenda a qual
Anderson se refere é para disponibilizar leitos de internamentos
na AME Animal para os animais de rua e tutores baixa renda,
suprindo a necessidade dos animais que precisam ser internados e
precisam ser levados para clínicas particulares, já que o município
não dispõe deste serviço.

FALECEU > O ex-prefeito de Trindade (PE), Francisco de
Carvalho Leite o Chico Leite faleceu no município. Ele estava
internado e em tratamento, e veio a óbito por causas naturais. Ele
foi diretor de escola, vereador e presidente da Câmara Municipal.

Crianças vítimas de ataque a creche são enterradas em Blumenau, em Santa
Catarina. Velórios foram marcados pela emoção e cidade foi tomada pelo luto

Comoção e tristeza
em despedida precoce

Familiares, amigos e comunidade se despediram dos jovens

ANDERSON COELHO/AFP

Recife, sexta-feira, 7 de abril de 2023
politica@folhape.com.br - 

4 Radar(81) 3425-5870 FOLHAdePERNAMBUCO

Edital de Leilão Público nº 3059/0223-CPA/RE - 1° Leilão e 
nº 3060/0223 CPA/RE - 2° Leilão

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público aos 
interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do anexo 
II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s) em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital 
de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará 
à disposição dos interessados de 14/04/2023 até 14/05/2023, no primeiro leilão, e de 25/05/2023 
até 29/05/2023, no segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA em todo território 
nacional e no escritório do(a) leiloeiro(a), Sr(a). GUSTAVO COSTA AGUIAR OLIVEIRA, endereço 
Avenida Nossa Senhora do Carmo, nº 1.650, sala 41, bairro Carmo, Belo Horizonte/MG, CEP 30330-
000, telefones (31) 3241-4164 e/ou 0800 037 5090 e atendimento de segunda a sexta das 8h às 18h, 
site: www.gpleiloes.com.br. O Edital estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. 
O 1° Leilão realizar-se-á no dia 15/05/2023, às 10h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, 
serão ofertados no 2° Leilão no dia 30/05/2023, às 10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no 
site do leiloeiro www.gpleiloes.com.br.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Edital de Leilão Público nº 3057/0223-CPA/RE - 1° Leilão e 
nº 3058/0223-CPA/RE - 2° Leilão

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público aos 
interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do anexo 
II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s) em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital 
de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará 
à disposição dos interessados de 10/04/2023 até 10/05/2023, no primeiro leilão, e de 19/05/2023 
até 25/05/2023, no segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA em todo território 
nacional e no escritório do leiloeiro Sr. ROGERIO LOPES FERREIRA, Rodovia BR 262, KM 375, s/n 
Fazenda Roda D’Agua - Juatuba/MG - CEP: 35.675-000, Fones (31)3360-8106; 3360-8107; 3360-
8190 e atendimento de segunda a sexta das 8h30m às 17h30m, site: www.palaciodosleiloes.com.br. 
O Edital estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1° Leilão realizar-se-á 
no dia 11/05/2023, às 10h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2° 
Leilão no dia 26/05/2023, às 10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro 
www.palaciodosleiloes.com.br.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

A s quatro crianças vítimas
do ataque a uma creche
em Blumenau, em Santa

Catarina, foram enterradas entre a
manhã e o começo da tarde de on-
tem. Três vítimas são veladas em
cemitério no centro da cidade, en-
quanto uma quarta será sepultada
na região de Salto Norte. Houve bas-
tante comoção durante as últimas
despedidas às crianças e as capelas
estavam lotadas de pessoas.

Desde a tragédia na unidade de
ensino, o município foi tomado
pelo luto. As outras cinco crianças
feridas no ataque já tiveram alta.
O Hospital Santo Antônio, para
onde quatro delas foram levadas,
informou que as vítimas passaram
por exames e avaliação médica
antes de deixarem a unidade na
manhã de ontem.

Mães de uma das vítimas, Cari-
na e Samira lamentaram a morte
do filho. Ele foi adotado há um ano
e quatro meses. “Eu sei que daí de
cima você vai estar ajudando em
todas batalhas a confortar nossos
corações. Dando muita força, por-
que de verdade eu não sei viver
sem você”, afirmaram as mães, em
suas redes sociais.

Prisão preventiva
decretada

O Tribunal de Justiça de Santa
Catarina decretou, ontem, a prisão
preventiva do homem acusado de
promover o ataque à creche em
Blumenau na quarta-feira, no qual
quatro crianças morreram e outras
cinco ficaram feridas. Em comu-
nicado enviado à imprensa, o juiz
justificou a decisão “à vista da
necessidade de manutenção da
ordem pública e da reta aplicação
da lei penal”.

Na última quarta-feira, o homem
de 25 anos invadiu uma creche em
Blumenau, matou quatro crianças
e feriu outras cinco nesta quarta-
feira. Cerca de 40 crianças estariam
usando o parquinho no momento
da invasão.

DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS
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HOSPITAL ESPERANÇA S.A.

CNPJ/MF 02.284.062/0001-06
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração do Hospital Esperança S.A. (“Companhia” ou 
“Esperança”) apresenta-lhes, a seguir, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras Consolidadas 
preparadas de acordo com os procedimentos e práticas contábeis geralmente aceitos no Brasil, especialmente 
aqueles emanados pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, aplicáveis às sociedades de forma geral e em 
conformidade com as normas internacionais emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB, em vigor. 
A Companhia adotou todas as normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo IASB e que são aplicáveis 

PERFORMANCE OPERACIONAL: A seguir são 
apresentados os resultados do Esperança, cuja principal atividade é a prestação de serviços hospitalares, oferecendo 
conceitos de assistência e hotelaria, criando centros de excelência médica e diagnóstica e gerando experiência e 
conhecimento médicos que proporcionam segurança aos clientes, sejam médicos, pacientes ou planos de saúde. 
Atuando nos Estados do Rio de Janeiro, Pernambuco, Maranhão, Sergipe, Bahia, Paraíba e Ceará, o Grupo opera 

Receita líquida

procedimentos eletivos, notadamente nas cirurgias eletivas, além do incremento do ticket médio.

Custos dos serviços prestados: Os custos dos serviços prestados são compostos pelas contas de pessoal, 

Composição 31.12.2022 % Receita 
Líquida 31.12.2021 % Receita 

Líquida
Variações

% R$
Pessoal 1.180.421
Materiais e medicamentos 22,8% 24,8% 8,2% 78.047
Serviços de terceiros 847.080 601.662 40,8%

217.241 4,8% 4,8%
Aluguéis 0,2% 7.744 0,2% - 114
Custo dos Serviços Prestados 3.477.206 77,4% 2.919.372 76,5% 19,1% 557.834

*Valores apresentado em milhares de reais.

um maior volume de serviços de radiologia e laboratoriais, repasses médicos e serviços gerais (como segurança e 

Despesas administrativas: As despesas administrativas são compostas pelos gastos com serviços compartilhados, 

principalmente à (i) aumento das despesas com serviços de terceiros, como informática e telefonia, consultoria e 
outros e (ii) aumento da despesa com serviços compartilhados devido a entrada de novas unidades.

Resultado Financeiro

Composição 31.12.2022 31.12.2021 Variações
% R$

Rendimentos de aplicações financeiras 86.478 20.220
Valor justo dos derivativos (swaps) (10.411)
Juros e variação monetária sobre financiamentos e 
debêntures
Impostos sobre resultados financeiros (4.772)
Arrendamento 0,0% (11.101)
Outros (4.412) -187,8% 8.284
Total resultado financeiro (258.444)
Total das receitas financeiras 276.497
Total das despesas financeiras (534.941) 110,4%

*Valores apresentado em milhares de reais.

EBITDA

nos itens anteriores.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

(Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Nota 2022 2021 2022 2021
Receita líquida 20 1.467.190 4.489.650
Custos dos serviços prestados 21 (1.069.947) (3.477.206)
Lucro bruto 397.243 1.012.444

Despesas gerais e administrativas 22 (82.994) (243.269)
Despesas comerciais (495) (1.227) (3.548)
Equivalência patrimonial 8 160.282 148.778 430
Outras despesas operacionais (26.772) (78.064)

Lucro antes do resultado financeiro e imposto de renda 
e da contribuição social 447.264 687.993
Receitas financeiras 24 231.078 276.497
Despesas financeiras 24 (385.523) (534.941)

Resultado antes dos impostos sobre o lucro 292.819 429.549
Impostos sobre o lucro (44.177) (155.498)

Lucro líquido do exercício 248.642 274.051 262.862
Lucro atribuído aos acionistas controladores 248.642 248.642
Lucro atribuído aos acionistas não controladores - 25.409

 
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Lucro líquido do período 248.642 274.051 262.862
Outros resultados abrangentes a ser reclassificados para 

resultado do exercício em períodos subsequentes
Hedge de fluxo de caixa  (15.364) (15.364)
Efeitos tributários 5.224 5.224

Total de outros resultados abrangentes do período, líquidos 
de tributos 238.502 263.911

Atribuível a
Acionistas controladores 238.502 238.502
Acionistas não controladores - - 25.409(Em milhares de reais)

Reserva de capital Reserva de lucros
Adiantamentos 

para futuro 
aumento de capitalDescrição

Capital 
social

Reserva de  

de ações
transações 

de capital
Reserva para  

investimentos
Reserva  Lucros  

acumulados

Outros 
resultados 

Total do 
patrimônio  

líquido

Participação de 
acionistas não 
controladores Total

14.444 - 116.074 (21.027) 1.486.400
Aquisições de controladas - - - - - - - - -
Aumento de capital - - - - - - - - -
Transações de capital em controladas - - - - - - -
Lucro líquido do exercício - - - - - - - 262.862
Destinação para reserva legal - - - - - - - - -
Distribuição de dividendos - - - - - - - (7.148)
Dividendos reinvestidos - - - - - - - -
Destinação para reserva para investimentos - - - - - - - - -
Hedge fluxo de caixa - - - - - - - 81.868 81.868 - 81.868
Adiantamentos para futuro aumento de capital - - - - - - - -

14.444 26.272 - 60.841
Aumento de Capital 2.235.755 - - - - - (2.235.755) - - - -
Aquisição de controle de controlada - - - - - - - - - 934 934
Transações de capital em controladas - - 19.271 - - - - - 19.271 13.428 32.699
Lucro líquido do exercício - - - - - 248.642 - - 248.642 25.409 274.051
Destinação de reserva legal - - - - 12.433 (12.433) - - - - -
Distribuição de dividendos - - - - - (59.052) - - (59.052) (18.320) (77.372)
Transferência para reserva de lucros - - - 177.157 - (177.157) - - - - -
Hedge de fluxo de caixa (Nota 18) - - - - - - - (10.140) (10.140) - (10.140)
Adiantamentos para futuro aumento de capital - - - - - - 1.144.154 - 1.144.154 - 1.144.154

3.597.311 14.444 (377.284) 771.379 38.705 - 7.602 50.701 4.102.858 380.837 4.483.695

 
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 292.819 429.549
Ajustes para conciliar o lucro antes dos impostos ao caixa gerado 

pelas atividades operacionais
91.121 217.241

Ganho de aquisições em etapas - -
Juros, variações monetárias e cambiais, líquidos 263.461 61.742 280.495
Provisão/ reversão para contingências (6.306) - (6.691) -
Equivalência patrimonial (160.282) (148.778) (430)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa e glosas 101.578 276.036

(Aumento) redução de ativos e aumento (redução) de passivos
Contas a receber (84.924) (443.640)
Estoques 2.042 (2.764) (29.837)
Impostos a recuperar 25.136 (648) (323)
Depósitos judiciais (4.025) (4.204) (5.137)
Outros ativos 47.723 (37.921)
Fornecedores 22.224 484 55.475
Salários e encargos sociais (4.291) (7.256)
Obrigações tributárias (24.663) (25.080)
Partes relacionadas (148.994) 199.990
Provisão para contingências (4) - (424) -
Outros passivos (11.355) 88.286

 401.260 990.333
Pagamento de juros (237.457) (291.080)
Pagamento de imposto de renda e contribuição social (12.836) (122.457)

150.967 576.796
Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Caixa oriundo de incorporação de controlada 4.160 - -
Aquisição de investimentos e negócios, líquido do caixa adquirido (472.643) (469.346)
Adiantamento para futuro aumento de capital (260.666) -

(118.976) (370.965) (228.006)
Aquisições de intangível (786) (5.127)
Recebimento de dividendos 33.052 - - -
Aquisições de títulos e valores mobiliários (1.556.146) (4.627.058)
Resgates de títulos e valores mobiliários 1.498.560 4.415.492

Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de investimentos (873.445) (1.627.012) (1.057.004)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos

Aumento de capital - -
Adiantamento para futuro aumento de capital 1.086.053 - 1.086.053 -
Liquidação de swap (21.513) - (21.513) -
Distribuição de dividendos - (15.521) (7.148)
Captações de empréstimos financiamentos e debêntures - - (12.962)
Pagamento de empréstimos, financiamentos e debêntures (285.548) (276.041) (446.057)
Contas a pagar por aquisição (12.071) (13.748)

766.921 576.252
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 44.443 96.044
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4.651 26.642
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 49.094 122.686 26.642

Controladora Consolidado
Ativo Nota 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 4 49.094 122.686 26.642
Títulos e valores mobiliários 4 610.752 809.087
Contas a Receber 820.800 1.690.320 1.447.180
Estoques 6 61.454 157.738 122.782
Impostos a recuperar 21.752 78.829
Instrumentos financeiros derivativos 48.010 48.010
Partes relacionadas 7 14.972 - 12.098 -
Outros 72.914 106.567

Total do ativo circulante 1.699.748 3.025.335
Não circulante

Instrumentos financeiros derivativos 40.915 40.915
Partes relacionadas 7 174.199 15.666
Depósitos judiciais 46.410 12.148 50.773
Imposto de renda e contribuição social diferidos - - 125.102
Investimentos 8 2.848.206 26.012

480.534 1.419.921
Intangível 10 1.375.869 3.368.142
Direito de uso 11 386.957 606.702
Outros 75.129 93.659

Total do ativo não circulante 5.428.219 5.746.892
Total do ativo 7.127.967 8.772.227

Controladora Consolidado
Passivo Nota 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Circulante

Fornecedores 87.458 244.182 161.088
Empréstimos, financiamentos e debêntures 12 271.319 266.286 274.093
Partes relacionadas 7 - - 145.126 22.012
Salários, provisões e encargos sociais 61.452 151.313
Obrigações tributárias 51.412 135.827
Tributos parcelados 837 1.102 9.073
Contas a pagar por aquisições 14 76.658 108.121 79.252 110.146
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 149.891 154.397
Arrendamento Mercantil 16 79.613 123.583
Outros 29.360 95.888

Total do passivo circulante 808.000 1.412.734
Não circulante

Empréstimos, financiamentos e debêntures 12 1.240.583 1.242.596
Partes relacionadas 7 47.033 180.917
Tributos parcelados 3.921 25.643
Contas a pagar por aquisições 14 306.404 141.601 309.758
Imposto de renda e contribuição social diferidos 18 72.129 106.805
Provisão para contingências 62.329 22.887 79.859
Arrendamento Mercantil 16 349.740 556.664

17 94.328 - 94.328
Outros 40.642 279.228

Total do passivo não circulante 2.217.109 2.875.798
Patrimônio líquido 18

Capital social 3.597.311 3.597.311
Reservas de capital (362.840) (362.840)
Reservas de lucros 810.084 810.084
Adiantamento para futuro aumento de capital 7.602 7.602
Outros resultados abrangentes 50.701 60.841 50.701 60.841
Total do patrimônio líquido atribuível aos acionistas 

da Companhia 4.102.858 4.102.858
Participação de não controladores - - 380.837

Total do patrimônio líquido 4.102.858 4.483.695
Total do passivo e patrimônio líquido 7.127.967 8.772.227

(Em milhares de reais)

 
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
 2022 2021 2022 2021
Receita 1.564.705 1.421.017 4.774.289
Vendas de mercadorias produtos e serviços 1.666.283 5.050.325
Provisão para glosas (101.578) (276.036)
Outras receitas - -
Insumos adquiridos de terceiros (598.661) (2.115.854)
Custos dos serviços vendidos (514.790) (1.872.113)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outras despesas (90.177) (250.432)
Perda/Recuperação de valores ativos 6.306 6.691 (8.147)
Valor adicionado bruto 966.044 2.658.435

(91.121) (217.241)
Valor adicionado líquido 874.923 2.441.194
Valor adicionado recebido em transferência 391.360 210.706 276.927
Resultado de equivalência patrimonial 160.282 148.778 430
Receitas financeiras 231.078 276.497
Valor adicionado total 1.266.283 2.718.121
Distribuição do valor adicionado (1.266.283) (2.718.121)
Pessoal e encargos (463.628) (1.380.222) (1.180.421)
Impostos, taxas e contribuições (141.692) (440.137)
Juros, aluguéis e outras despesas operacionais (412.321) (206.722) (623.711)
Dividendos e juros sobre capital próprio 59.052 59.052
Lucros retidos (307.694) (333.103)

1. Contexto operacional: 
Esperança S.A. (“Esperança” ou “Companhia” e conjuntamente com as subsidiárias “Grupo Esperança” ou “Grupo”), 
tem por objetivo a prestação de serviços hospitalares, oferecendo conceitos de assistência e hotelaria, criando centros 
de excelência médica e diagnóstica e gerando experiência e conhecimento médicos que proporcionam segurança 
aos clientes, sejam médicos, pacientes ou planos de saúde. Atuando nos estados do Rio de Janeiro, Pernambuco, 
Maranhão, Sergipe, Bahia e Ceará, a Companhia opera com nove hospitais, sendo que a primeira unidade hospitalar, 
Hospital Esperança, foi inaugurada em agosto de 2000, a segunda unidade, Hospital São Marcos é um antigo hospital 

por meio da entrada de novos sócios, captações de recursos no mercado, geração de caixa própria e sinergias com 
a Controladora Rede D’Or, a Companhia iniciou um processo de expansão por meio de aquisições e construção de 
novas unidades, conforme demonstrado abaixo:
Hospital Exercício da aquisição

São Luís, MA 2018
Hospital São Rafael Salvador, BA 2018
Hospital São Lucas Aracaju, SE
Hospital Aliança (Incorporada em 2022) Salvador, BA 2020
Hospital São Carlos 2020
Cárdio Pulmonar Salvador, BA 2020
Hospital Santa Emília Feira de Santana, BA 2021
Hospital Nossa Senhora das Neves João Pessoa, PB 2021
Hospital Memorial Arthur Ramos Maceió, AL 2022
Hospital Aeroporto Salvador, BA 2022
A Companhia possui ainda investimentos na Diagno São Marcos, empresa de diagnósticos que atende exclusiva-
mente ao Hospital Esperança e ao Hospital São Marcos. 

fevereiro, devido às celebrações de fim de ano e ao período de férias, e um volume maior de clientes pode ser 
observado no inverno.

Demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e normas internacionais de relatório financeiro (“IFRS”), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (“IASB”). Base de mensuração: As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, com exceção de certos instrumentos financeiros, men-
surados pelo valor justo. A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis 
críticas e também o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das 
políticas contábeis. Como o julgamento da Administração envolve a determinação de estimativas relacionadas à pro-
babilidade de eventos futuros, os resultados reais podem divergir significativamente dessas estimativas. Aquelas áreas 
que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e 
estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 2.m. A Companhia revisa 

e moeda de apresentação da Companhia. Empresas incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas: As de-
monstrações financeiras do Hospital Esperança compreendem as seguintes empresas:

31/12/2022 31/12/2021
Direta Indireta Direta Indireta

Controladora - Hospital Esperança S.A. (a)
Empresas consolidadas integralmente
Diagno São Marcos Ltda. 100,00  - 100,00  - 
Hospital Nossa Senhora das Neves (adquirida em 2021)  - 51,00  - 
Clim Hospital Geral (adquirida em 2021)  - 40,80  -  40,80 
Neves Medicina Diagnóstica (adquirida em 2021)  - 40,80  - 40,80 
Clínica Unigastro (adquirida em 2021)  - 40,80  - 40,80 
Luppa - Lab. Unidos de Patologia da Paraíba (adquirida em 2021)  - 40,80  - 40,80 
Clim Centro Médico Eirelli (adquirida em 2021)  - 40,80  - 40,80 
UNINEVES (adquirida em 2021)  - 51,00  - 
UDI Cárdio - Unidade de Diagnóstico e Tratamento Cardiológico Ltda. 100,00  - 100,00 -
UDI Imagem - Unidade de Diagnóstico por Imagem Ltda. 100,00  - 100,00 -
Hospital São Rafael S.A. 80,00  - 80,00 -
São Lucas Médico Hospitalar S.A. 75,00  - -
Sociedade Anônima Hospital Aliança (incorporada em 2022) -  - 80,00 -
Hospital São Carlos S.A (adquirida em 2020) 75,00  - -

OncoCentro Serviços Médicos Hospitalares Ltda. (adquirida em 2020)  - 74,93 -
Clivale Prosaúde Iguatemi S.A. (adquirida em 2020) 51,00  - -
Proneuro Assistência Neurológica Ltda. (adquirida em 2022) - 51,00 - -
Empresas consolidadas integralmente
HCP Patrimonial S.A.  100,00  -  100,00  - 
Cárdio Pulmonar da Bahia S.A.  47,66  52,34  47,66 
AMIGO - Assistência Médica Integrada de Ginecologia e Obstetrícia 
(Hospital Santa Emília)  100,00  -  100,00  - 
Hospital Memorial Arthur Ramos (adquirida em 2022) 100,00  -  -  - 
Hospital Aeroporto (adquirida em 2022) 100,00  -  -  - 
Unifigado - Doenças do Fígado e Vias Biliares Ltda. (adquirida em 2022) 100,00  -  -  - 
Clínica Gastroendocirurgica Ltda. (adquirida em 2022) 100,00  -  -  - 

nas demonstrações consolidadas
Mederi Dist. e Importação de Produtos para Saúde  - 49,00  - 
(a) Inclui os hospitais Esperança, São Marcos, Barra D’Or, Hospital UDI do Maranhão e Hospital Aliança. 
a) Bases de consolidação: As demonstrações financeiras incluem as informações da Companhia e suas controladas, 

-

contas do ativo e do passivo mantidos entre as empresas consolidadas são eliminados. • A participação dos acionistas 
não controladores é segregada do patrimônio líquido e resultado consolidado. Todas as empresas consolidadas têm o 
mesmo exercício fiscal e possuem as mesmas políticas contábeis da Controladora. b) Combinação de negócios: 

-
do pela soma da contraprestação transferida, avaliada com base no valor justo na data de aquisição, e o valor de 
qualquer participação de não controladores na adquirida. Para cada combinação de negócio, a adquirente deve men-
surar a participação de não controladores na adquirida pelo valor justo ou com base na sua participação nos ativos lí-

quando incorridos. Ao adquirir um negócio, a Companhia avalia os ativos e passivos financeiros assumidos com o ob-
jetivo de classificá-los e alocá-los de acordo com os termos contratuais, as circunstâncias econômicas e as condições 
pertinentes na data de aquisição, o que inclui a segregação, por parte da adquirida, de derivativos embutidos existentes 

de aquisição da participação societária previamente detida no capital é reavaliado a valor justo na data de aquisição, 
sendo os impactos reconhecidos na demonstração do resultado. Inicialmente, o ágio é mensurado como sendo o ex-
cedente da contraprestação transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos (ativos identificáveis adquiridos e os 
passivos assumidos). Se o valor justo dos ativos líquidos adquiridos for superior à contraprestação agregada transferi-

perdas do valor recuperável, se houver. Para fins de teste do valor recuperável, o ágio adquirido em uma combinação 
de negócios é, a partir da data de aquisição, alocado às respectivas unidades geradoras de caixa que se espera sejam 

unidade for alienada, o ágio associado à parcela alienada deve ser incluído no custo da operação ao apurar o ganho 
ou perda na alienação. c) Instrumentos financeiros
CPC 48 - Instrumentos Financeiros, que determina a classificação dos ativos financeiros em três categorias: (i) mensu-
rados ao valor justo por meio do resultado, (ii) mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes, 

-
cados em resultado financeiro ou abrangente. Essas classificações são baseadas no modelo de negócio adotado pela 

hedge 

em relação aos hedges contratados anteriormente ao início da vigência do CPC 48. Ativos financeiros - Custo amorti-
zado: 
seja mantê-los para receber fluxos de caixa contratuais. Esses fluxos são recebidos em datas especificas e constituem 
exclusivamente pagamento de principal e juros. Ativos financeiros - Valor justo por meio do resultado: São reconheci-

ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes, (ii) instrumentos patrimoniais designados ao valor justo por 
meio do resultado, e (iii) são gerenciados com o objetivo de obter fluxo de caixa pela venda de ativos. Ativos financeiros 
- Mensuração inicial: No reconhecimento inicial a Companhia mensura seus ativos e passivos financeiros ao valor 
justo, considerando os custos de transação atribuíveis à aquisição ou emissão do ativo ou passivo financeiro. Para o 
contas a receber de clientes a mensuração inicial se dá pelo preço da transação. Ativos financeiros - Mensuração 
subsequente: -
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o montante de principal pago. • Valor justo por meio do resultado: os ativos classificados dentro desse modelo de ne-

Redução ao valor 
recuperável: A Companhia reconhece provisão para perda de crédito esperado para seus ativos classificados ao custo 

-
dos para esse fim. Passivos financeiros - Reconhecimento inicial: Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmen-
te pelo valor justo, acrescidos do custo da transação (no caso de empréstimos, financiamentos e contas a pagar). 
Passivos financeiros - Mensuração subsequente: 
de juros efetivos, onde ganhos e perdas são reconhecidos no resultado no momento da baixa dos passivos ou através 

ganho e perda no resultado do período. Contabilidade de hedge: -
tivos para proteção contra os riscos de variação cambial e taxa de juros. Inicialmente, os derivativos são reconhecidos 
pelos valores justos na data em que os contratos são celebrados e são subsequentemente remensurados ao seu valor 
justo. Derivativos são apresentados como ativos financeiros quando o valor justo do instrumento for positivo e como 
passivos financeiros quando o valor for negativo. Atualmente, os hedges tratados como contabilidade de hedge são 
classificados como hedges de valor justo, dado que a exposição a mudanças no valor justo da dívida reconhecida, está 
protegida. No reconhecimento inicial de uma relação de hedge, a Companhia classifica formalmente e documenta a 
relação de hedge à qual a Companhia deseja aplicar contabilidade de hedge, bem como o objetivo e a estratégia de 
gestão de risco para designar o hedge. Hedges de fluxo de caixa: swaps como hedge de sua exposição 

efetiva do ganho ou perda do instrumento de hedge é reconhecida em outros resultados abrangentes, enquanto qual-
quer parcela inefetiva é reconhecida imediatamente na demonstração do resultado. Os juros do objeto e instrumento 
de hedge são reconhecidos diretamente no resultado e a diferença para o valor justo em outros resultados abrangen-
tes. O montante acumulado em outros resultados abrangentes é reclassificado para o resultado como um ajuste de 
reclassificação no mesmo período ou períodos durante os quais os fluxos de caixa protegidos afetam o resultado. Se a 

hedge de fluxo de caixa for descontinuada, o montante que foi acumulado em outros resultados 
abrangentes deverá permanecer em outros resultados abrangentes acumulados se ainda houver a expectativa de que 
os fluxos de caixa futuros protegidos por hedge ocorram. Caso contrário, o valor será imediatamente reclassificado para 

objeto do hedge, qualquer montante remanescente em outros resultados abrangentes acumulados deverá ser contabi-
-

Reconhecimento de contrato com clientes e reconhecimen-
to de custos
decorrentes de contratos com clientes. As receitas da Companhia decorrem da prestação de serviços hospitalares, 
inclusive do uso de medicamentos e materiais hospitalares. A receita é reconhecida na extensão em que for provável 
que benefícios econômicos serão gerados para a Companhia e quando possa ser mensurada de forma confiável, ou 
seja, no momento da prestação dos serviços médicos. A receita é reconhecida por um valor que reflete a contrapartida 
a que uma entidade espera ter direito, em troca de transferência de bens ou serviços para um cliente. A aplicação da 

impostos correspondentes, glosas e encargos estimados, e dado que o controle e todos os direitos e benefícios decor-
rentes da prestação de serviços da Companhia fluem para o cliente no momento da prestação dos serviços hospitala-
res. A Companhia avalia as transações de receita de acordo com os critérios específicos para determinar se está 
atuando como agente ou principal e, eventualmente conclui que atua como principal em todos os seus contratos de 
receita, porque normalmente controla os produtos ou serviços antes de transferi-los para o cliente. A Companhia revisa 

-
mar adequadamente os valores recuperáveis de seus recebíveis. Os custos e despesas das operações são reconhe-
cidos em conformidade com o regime contábil de competência. e) Ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os 

e não circulantes são demonstrados pelos montantes nos quais eles serão liquidados considerando a data de cada 
balanço, incluindo juros provisionados e variações monetárias ou cambiais de acordo com as condições contratuais. f) 
Estoques: Os estoques são compostos por materiais hospitalares e medicamentos e avaliados ao custo médio de 

efetua a baixa dos itens vencidos ou obsoletos. g) : 

úteis estimadas dos bens. Gastos com reparos e manutenção que não aumentaram a vida útil do ativo são reconheci-
dos como despesa quando incorridos. Custos de empréstimos diretamente relacionados com a aquisição, construção 
ou produção de um ativo que necessariamente requer um tempo significativo para ser concluído para fins de uso ou 

registrados como despesa no período em que são incorridas. A Administração revisa anualmente o valor contábil líqui-
do dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecno-
lógicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas, 
e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para perdas ajustando o valor contábil ao 
valor recuperável. h) Investimentos: O investimento em controladas e controlada em conjunto são registrados pelo 
método da equivalência patrimonial. Com base no método da equivalência patrimonial, os investimentos nas controla-

mudanças após a aquisição da participação societária. O ágio, se houver, é incluído no valor contábil do investimento, 

e controlada em conjunto, e mudanças diretamente reconhecidas no patrimônio são refletidas, quando aplicável, na 
demonstração das mutações do patrimônio líquido da controladora. A Companhia determina se é necessário reconhe-
cer perda em relação ao valor recuperável do investimento em suas investidas. Se aplicável, a Companhia calcula o 
montante da perda por redução ao valor recuperável como a diferença entre o valor recuperável do investimento e o 
valor contábil e reconhece este montante na demonstração dos resultados. As demonstrações financeiras das contro-
ladas e controladas em conjunto são preparadas para o mesmo período que a Companhia. Ajustes são efetuados 
sempre que necessário para tornar as práticas contábeis consistentes com as práticas da Companhia. i) Intangível: 
Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial. 

perdas acumuladas de valor recuperável. A vida útil de ativo intangível é avaliada como definida ou indefinida. Ativos 
-

dução ao valor recuperável sempre que houver indicação de perda de valor econômico do ativo. O período e o método 

Mudanças na vida útil estimada ou no consumo esperado dos benefícios econômicos futuros desses ativos são conta-
-

individualmente ou no nível da unidade geradora de caixa. A avaliação de vida útil indefinida é revisada anualmente 
para determinar se essa avaliação continua a ser justificável. Caso contrário, a mudança na vida útil de indefinida para 
definida é feita de forma prospectiva. Ganhos e perdas resultantes da baixa de um ativo intangível são mensurados 
como a diferença entre o valor líquido obtido da venda e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos na demonstração 
do resultado no momento da baixa do ativo. j) Provisões: Provisões são reconhecidas quando há uma obrigação pre-

-
jam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Quando a 
Companhia espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, o reembolso é reconhecido 
como um ativo separado, mas apenas quando o reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer pro-
visão é registrada no resultado, líquida de qualquer reembolso. A Companhia é parte de diversos processos judiciais e 
administrativos. A provisão para contingências é constituída para as discussões judiciais para as quais é provável que 

probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponí-
veis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos 
advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais 

em novos assuntos ou decisões de tribunais. k) Impostos: Imposto de renda e contribuição social - correntes: A tributa-
ção sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social. O imposto de renda é computado sobre o 

-
-

veis, ou exclusões de receitas, temporariamente não tributáveis, consideradas para apuração do lucro tributável corren-
te geram créditos ou débitos tributários diferidos. O imposto de renda e a contribuição social corrente são apresentados 
líquidos, por entidade contribuinte, no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes 
antecipadamente pagos excedem o total devido na data das demonstrações financeiras. Impostos diferidos: Imposto 
diferido é gerado por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus 
valores contábeis. Impostos diferidos passivos são reconhecidos para todas as diferenças tributárias temporárias, ex-
ceto: • Quando imposto diferido passivo surge do reconhecimento inicial de ágio ou de um ativo ou passivo em uma 
transação que não for uma combinação de negócios e, na data da transação, não afeta o lucro contábil ou o lucro ou 

o período da reversão das diferenças temporárias pode ser controlado e é provável que as diferenças temporárias não 
sejam revertidas no futuro próximo. Impostos diferidos ativos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias 

dedutível é gerado no reconhecimento inicial do ativo ou passivo em uma transação que não é uma combinação e 
-

rárias dedutíveis associadas com investimentos em controladas, impostos diferidos ativos são reconhecidos somente 
na extensão em que for provável que as diferenças temporárias sejam revertidas no futuro próximo e o lucro tributável 

ativos é revisado em cada data do balanço e baixado na extensão em que não é mais provável que os lucros tributáveis 

ativos baixados são revisados a cada data do balanço e são reconhecidos na extensão em que se torna provável que 
lucros tributáveis futuros permitirão que os ativos tributários diferidos sejam recuperados. Impostos diferidos ativos e 

passivo liquidado, com base nas taxas de imposto (e lei tributária) que foram promulgadas na data do balanço. Impos-
to diferidos ativos e passivos são apresentados líquidos se existe um direito legal ou contratual para compensar o ativo 
fiscal contra passivo fiscal e os impostos diferidos são relacionados a mesma entidade tributada e sujeitos a mesma 
autoridade tributária. Impostos sobre a receita: Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos 
sobre vendas, exceto: • Quando os impostos sobre vendas incorridos na compra de bens ou serviços não forem recu-
peráveis junto às autoridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas e reconhecido como parte do custo de 
aquisição do ativo ou do item de despesa, conforme o caso. • Quando os valores a receber e a pagar forem apresen-
tados juntos com o valor dos impostos sobre vendas. • Quando o valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperável 
ou a pagar, é incluído como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patrimonial. l) Ajuste a valor 
presente de ativos e passivos
portanto, estão ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários de curto 

em conjunto. m) Ações em tesouraria: Instrumentos patrimoniais próprios que são readquiridos (ações em tesouraria) 
-

ção do resultado na compra, venda, emissão ou cancelamento dos instrumentos patrimoniais próprios da Companhia. 
n) : Essa interpretação estabelece requisitos 
de reconhecimento e mensuração em situações em que a Companhia tenha definido durante o processo de apuração 

podem vir a ser questionados pela autoridade fiscal. Em situações em que determinados tratamentos sejam incertos, 
a Companhia deve definir a probabilidade de aceitação das autoridades fiscais em relação ao tema e apresentá-los em 
separado, apurando eventual contingência se concluído que a autoridade fiscal não aceitará tal tratamento. A Adminis-
tração da Companhia revisou os julgamentos efetuados na apuração do imposto de renda e contribuição social, con-
cluindo não haver tratamentos incertos que requeiram o reconhecimento de provisões adicionais. o) CPC 06 (R2)/IFRS 
16 - Operações de Arrendamento Mercantil: A Companhia avalia, na data de início do contrato, se esse contrato é ou 
contém um arrendamento. Ou seja, se o contrato transmite o direito de controlar o uso de um ativo identificado por um 
período em troca de contraprestação. A Companhia aplica uma única abordagem de reconhecimento e mensuração 

Companhia reconhece os passivos de arrendamento para efetuar pagamentos de arrendamento e ativos de direito de 
uso que representam o direito de uso dos ativos subjacentes. O CPC 06(R2)/IFRS 16 substitui o IAS 17 - Operações 
de Arrendamento Mercantil e IFRIC 4 - Como determinar se um acordo contém um arrendamento. Estabelece os 
princípios para o reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de arrendamentos e exige que os arrenda-

de arrendamentos financeiros segundo o IAS 17. Na data de início de um contrato de arrendamento, o arrendatário 

-

-

arrendamento, uma mudança nos pagamentos futuros do arrendamento como resultado da alteração de um índice ou 
taxa usada para determinar tais pagamentos). Em geral, o arrendatário reconhece o valor da reavaliação do passivo de 

-
-

nuam a classificar todos os arrendamentos em dois tipos: arrendamentos operacionais e financeiros. A Companhia 

que foram previamente identificados como arrendamentos aplicando o IAS 17 e o IFRIC 4. A Companhia também optou 

dentro de 12 meses, a partir da data da adoção inicial, e contratos de arrendamento para os quais o ativo subjacente 
seja de baixo valor. Na adoção, a Companhia reconheceu os ativos pelo direito de uso e passivos relativos a arrenda-
mentos, que eram anteriormente classificados como “arrendamentos operacionais”. Esses passivos foram mensurados 
ao valor presente dos pagamentos futuros de arrendamentos, descontados pela taxa de empréstimo incremental da 

-

e condições diferentes. p) Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas: A preparação das demonstra-
ções financeiras da Companhia requer que a Administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas que 
afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos con-

poderia levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em perío-
dos futuros. Estimativas e premissas: 

ajuste significativo no valor contábil dos ativos e passivos no próximo exercício social, são discutidas a seguir: Provi-
sões para crédito de liquidação duvidosa e para glosas: As provisões para crédito de liquidação duvidosa e para glosas 
estão apresentadas como redução do saldo de contas a receber e são constituídas em montante considerado suficien-

-
bimento por operadora, além de análise individual dos recebíveis para capturar riscos específicos da contraparte, se 
houver. Valor justo de instrumentos financeiros: Quando o valor justo de ativos e passivos financeiros apresentados no 

o método de fluxo de caixa descontado. Os dados para esses métodos se baseiam naqueles praticados no mercado, 
quando possível, contudo, quando isso não for viável, um determinado nível de julgamento é requerido para estabele-

risco de crédito e volatilidade. Mudanças nas premissas sobre esses fatores poderiam afetar o valor justo apresentado 
dos instrumentos financeiros. Vida útil dos ativos imobilizados e intangível: 

suas operações. Mudanças no cenário econômico e/ou no mercado consumidor podem requerer a revisão dessas 
estimativas de vida útil. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros: A Administração revisa pelo 
menos anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstân-
cias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. 
Sendo tais evidências identificadas, e o valor contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída provisão para 

O valor recuperável de um ativo ou de determi-
nada unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. No 
caso da Companhia a avaliação considerou cada um dos hospitais como unidade geradora de caixa. Na estimativa do 

de desconto antes dos impostos, que reflita o custo médio ponderado de capital para a indústria em que opera a uni-
dade geradora de caixa. O valor líquido de venda é determinado, sempre que possível, com base em contrato de 
venda firme em uma transação em bases comutativas, entre partes conhecedoras e interessadas, ajustado por despe-
sas atribuíveis à venda do ativo, ou, quando não há contrato de venda firme, com base no preço de mercado de um 
mercado ativo, ou no preço da transação mais recente com ativos semelhantes. Este critério também é aplicado para 
avaliar perda por redução ao valor dos ativos intangíveis com vida útil indefinida, os quais são testados em relação à 
perda por redução ao valor recuperável anualmente, individualmente ou no nível da unidade geradora de caixa, confor-

são identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajus-
tando o valor contábil líquido ao valor recuperável, quando aplicável. Imposto de renda e contribuição social: O impos-
to de renda e a contribuição social diferidos ativos são reconhecidos somente na extensão em que seja provável que 

-
sam ser compensados. A recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no final de cada exercício e, 
quando não for mais provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis para permitir a recuperação de todo o 
ativo, ou parte dele, o saldo do ativo é ajustado pelo montante que se espera que seja recuperado. Julgamento signifi-
cativo da Administração é requerido para determinar o valor do imposto diferido ativo que pode ser reconhecido, com 

Provisão para contingências: A Companhia registra provisão, as quais envolvem considerável julgamento por parte da 
Administração, para riscos fiscais, trabalhistas e cíveis que, como resultado de um acontecimento passado, é provável 
que uma saída de recursos envolvendo benefícios econômicos seja necessária para liquidar a obrigação e uma esti-

-
gais, cíveis e trabalhistas cobrindo assuntos que advém do curso normal das atividades de seus negócios. A avaliação 
da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências dispo-
níveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos 
advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias tais 

em novos assuntos ou decisões de tribunais. Os resultados reais podem diferir das estimativas. A liquidação das tran-
sações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos registrados nas 
demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa 
suas estimativas e premissas pelo menos anualmente. q) Demonstrações dos fluxos de caixa: As demonstrações dos 

Informações por segmento: O Grupo opera apenas no segmento hospitalar. Além da análise do segmento como um 
todo, os tomadores de decisões da Companhia analisam o segmento hospitalar de forma desagregada pelo resultado 

Companhia não possui receitas oriundas de clientes fora do território nacional. s) Normas e interpretações novas e 
: As 

seguintes normas alteradas e interpretações não deverão ter um impacto material nas demonstrações financeiras da 
Companhia ou não são aplicáveis às suas operações. • Classificação de passivos como circulantes ou não circulantes 

contábil ou alteração nos pronunciamentos vigentes correspondentes a todas as novas IFRS. Portanto, a adoção an-
tecipada dessas IFRS não é permitida para entidades que divulgam as suas demonstrações financeiras de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil.

O valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos e o ágio auferido nas aquisi-
ções ocorridas em 2022 e 2021 são demonstrados como segue:

Hospital 
Aeroporto

Arthur 
Ramos 

N. S. das 
Neves

Santa 
Emília 

Data da aquisição 15/03/2022 27/01/2022 30/08/2021 10/08/2021
BA AL PB BA

Participação adquirida (%) 100 100 51 100
Total da contraprestação 218.138 356.257 224.259 169.119
Pagamento na data de aquisição 186.827 284.817 197.004 158.090
Contas a pagar 71.440
Ativo

Caixa e equivalentes de caixa 6.246
Contas a receber
Estoques
Impostos a recuperar 144
Depósitos judiciais 780 11
Imposto de renda e contribuição social diferidos 6.604 168 -

- - - -
Investimento - - - -

76.012
Intangível 21
Arrendamento mercantil - - -
Outros 11.474

 148.626
Passivo

Fornecedores (8.814) (18.600)
Empréstimos e financiamentos (8.642) (21.606)
Parte relacionada - - - -
Salários, provisões e encargos sociais (760)
Obrigações fiscais
Imposto de renda e contribuição social diferidos (168) -
Provisão para demandas judiciais
Arrendamento mercantil - - -
Outros (664)

 
Total dos ativos identificáveis líquidos 46.627 47.128
Total do ativo identificável líquido, participação
 não controladora - - -

272.686
- - -

Contribuição às receitas consolidadas desde a data
 de aquisição 92.799 252.058 81.078 27.168

 a data de aquisição (859) 43.137 (8.792) 4.973
Receitas da adquirida desde o início do exercício 109.698 331.127 261.817 62.026

 início do exercício 562 75.856 (6.107) 24.798
Os valores em aberto a pagar servem de garantias para certos passivos assumidos pelos vendedores (por exemplo, 

com base no Certificado de Depósito Interbancário (CDI), IPCA e SELIC incluído no saldo de Contas a pagar por 
aquisições (Nota 14). 

Controladora Consolidado
 2022 2021 2022 2021
Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e bancos 1.259 4.651 10.572 14.395
Aplicações financeiras 47.835 - 112.114 12.247
Caixa e equivalentes de Caixa 49.094 4.651 122.686 26.642

Fundos de investimentos não exclusivos - - 6.703 21.878
Operações compromissadas - 10.308 - 20.634
Letra financeira do tesouro (LFT) - 4.430 - 8.868
Certificado de depósitos bancários (CDB) 610.752 322.738 802.384 458.183
Títulos e valores mobiliários 610.752 337.476 809.087 509.563

Os títulos classificados como equivalentes de caixa têm vencimentos inferiores a três meses contados da data de aqui-
sição, e os montantes classificados como títulos e valores mobiliários referem-se a títulos com vencimentos superiores 
aos três meses, e são mantidos para negociação. As aplicações financeiras classificadas como títulos e valores mo-

biliários referem-se principalmente a Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) e fundos de investimentos, emitidos 

As contas a receber consistem em saldos a receber das operadoras de saúde e de particulares, 
como segue:

Controladora Consolidado
 2022 2021 2022 2021
Contas a receber de convênios e planos de saúde 917.23 711.36 2.033.670 1.736.529
Contas a receber de particulares 11.338 9.006 16.529 14.920
Provisão para créditos de liquidação duvidosa e glosa (107.777) (108.217) (359.879) (304.269)
 820.800 612.158 1.690.320 1.447.180
Movimentação da provisão para glosas e créditos de liquidação duvidosa

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Saldo no início do exercício (108.217) (104.446) (304.269) (220.171)
Constituição (reversão) de provisão para glosas (101.578) (97.773) (276.036) (223.827)
Baixa de incobráveis 102.018 94.002 224.817 161.683
Adições oriundas de aquisições/incorporações - - (4.391) (21.954)
Saldo no final do exercício (107.777) (108.217) (359.879) (304.269)

clientes é a seguinte:
Controladora

Vencido

Total A vencer
1 - 30 
dias

31 - 60 
dias

61 - 90 
dias

91 - 120 
dias

121 - 180 
dias

181 - 360 
dias

Acima 
360 dias

2022  928.577 480.612 54.999 46.345 24.498 17.250 39.266 98.518 167.089 
2021 28.672

Consolidado
Vencido

Total A vencer 1 - 30 dias
31 - 60 

dias
61 - 90 

dias
91 - 120 

dias
121 - 180 

dias
181 - 360 

dias
Acima 

360 dias
2022 2.050.199  1.098.470 91.062 83.617 59.512 45.938 86.263 226.470 358.867 
2021
6. Estoques

Controladora Consolidado
 2022 2021 2022 2021
Medicamentos  16.812  65.067 
Descartáveis  12.145 11.462  23.857 
Materiais especiais  22.307  32.490 14.102
Materiais de laboratório  1.569  4.428 4.204
Materiais de consumo em geral  2.419  11.266 
Materiais de manutenção  1.294 6.852
Outros  4.908 13.778 
 61.454  157.738 122.782
7. Transações com partes relacionadas

Controladora
31/12/2022 31/12/2021

Empresas
Ativo cir-

culante

Ativo não 
circu-
lante

Passi-
vo não 
circu-
lante

Resul-
tado

Ativo 
circu-
lante

Ativo 
não 

circu-
lante

Passivo 
não circu-

lante
Resul-

tado
Debêntures São Lucas 13.805 130.000  - 13.805 - - - -
Debêntures São Carlos 1.167 30.000  - 2.866 - - - -
Serviços compartilhados (a)

- -  - (62.910) - - -
Outras operações (b)

- - 2.489 - - - - -
Centro Hospitalar São Marcos - 2.531  - - - - -
Diagno São Marcos - - 10.347 - - - -

Oncologia (NEOH) - - 6.758 - - - -
Medise Medicina Diagnóstica e 

Serviços S.A. - - 2.933 - - - -
Hospital São Rafael - - 6.140 - - - -
Maxiclínicas e Diagnósticos - - 18.366 - - - -
Outros - 11.668 - - - - -
 14.972 174.199 47.033 (46.239) -

Consolidado
31/12/2022 31/12/2021

Empresas

Ativo 
circu-
lante

Ativo 
não cir-
culante

Passivo 
circu-
lante

Passivo 
não cir-
culante

Des-
pesas 
opera-

cionais

Ativo 
não 

circu-
lante

Pas-
sivo 

circu-
lante

Passivo 
não 

circu-
lante

Des-
pesas 
opera-

cionais
Debêntures São Lucas (c)  -  - 7.930  38.000 8.883 -  22.012 -
Debêntures Hospital Nossa 

Senhora das Neves (d) - - 137.196 - 18.747 - - - -
Debêntures Mederi (e)  7.753  13.135 -  - 550 - - - -
Debêntures HNSN Emp. (f)  4.345 -  - - 598 - - - -
Serviços compartilhados (a)

 -  -  -  74.729  (168.820) - -
Outras operações (b)

 -  -  -  38.679  - - - -
Centro Hospitalar São 

Marcos -  2.531  -  -  - - - -

Oncologia (NEOH)  -  -  - 6.758  - - - -
Medise Medicina Diagnósti-

ca e Serviços S.A.  -  -  -  2.845  - - - -
Maxiclínicas e Diagnósticos  -  -  -  18.511  - - - -
Monte Tabor Ítalo Brasileiro 

de Promoção Sanitária - - -  -  -  677 - - -
Hospital Nossa Senhora 

das Neves - -  - 130 - - - - -
Aliança da Bahia Patrimonial  -  -  -  -  -  - - -
Outros  -  -  -  1.265 - - - -
 12.098 15.666 145.126 180.917 (140.042) 22.012

compartilhados com as unidades do Grupo Rede D’Or. (b) As demais transações com partes relacionadas referem-se 

expectativa de recebimento ou pagamento é substancialmente no exercício social subsequente. (c) Em 28 de maio de 

controladora Rede D’Or. As debêntures são remuneradas pro rata temporis com juros equivalentes a 100% do DI (De-

a 2ª emissão privada de debêntures não conversíveis em ações, em uma série única sob forma nominativa, no valor 

debêntures são remuneradas pro rata temporis com juros equivalentes a 100% do DI (Depósitos Interfinanceiros) mais 

-

semestralmente, e o valor nominal será pago integralmente na data de vencimento. Não há garantias das debêntures. 

remuneradas pro rata temporis com juros equivalentes a 100% da variação percentual positiva do CDI (Certificado de 
-

mente na data de vencimento acrescido da remuneração devida. Não há garantias das debêntures. (e) Em 17 de de-

Nossa Senhora das Neves. As debêntures não subscritas após este período serão automaticamente canceladas. As 
debêntures são remuneradas pro rata temporis com juros equivalentes a 100% da variação percentual positiva do CDI 

será pago integralmente na data de vencimento acrescido da remuneração devida. Não há garantias das debêntures. 

emissão privada de debêntures não conversíveis em ações, em uma série única sob forma nominativa, no valor de 

até a data de vencimento pelo Hospital Nossa Senhora das Neves. As debêntures não subscritas após este período 
serão automaticamente canceladas. As debêntures são remuneradas pro rata temporis com juros equivalentes a 100% 

semestralmente, e o valor nominal será pago integralmente na data de vencimento acrescido da remuneração devida. 

primeira emissão privada de debêntures não conversíveis em ações, em uma série única sob forma nominativa, no 

Os juros são pagos semestralmente, e o valor nominal será pago no vencimento. Não há garantias das debêntures.
8. Investimentos: Composição e movimentação dos investimentos - Controladora

Empresa
Saldos em 
31/12/2021

Equiva-

patrimo-
nial

Aquisi-
ção  

de con-
trole

Aumen-
to de 

capita/
AFAC

Divi-
dendos Outros

Incorpo-
ração

Saldos em 
31/12/2022

Hospital São Rafael S.A. 70.238 - - (16.000) - - 857.366
Hospital São Lucas S.A. (5.480) - - (26.178) - - 261.518
Diagno SM (25.297) - 39.156 - 18.800 - 54.975
HCP Patrimonial S.A. 20.598 - 25.544 - (10.757) - 207.417
Cárdio Pulmonar da Bahia 18.351 - 31.108 - (39.867) - 353.309
Hospital São Carlos S.A. 8.431 - - (4.170) - - 188.611
Clivale Prosaúde Iguatemi 
S.A 3.202 - - (1.645) - - 58.457
Hospital Aliança S.A 44.099 - 84.088 - - (1.207.959) -
Hospital Santa Emília 360 - 27.835 - - - 208.556
Hospital Arthur Ramos - 29.030 356.257 33.855 - - - 419.142
Hospital Aeroporto - (4.031) 218.138 19.080 - - - 233.187
Outros 781 1.086 - - (506) - 5.668
Total 160.282 575.481 260.666 (47.993) (32.330) (1.207.959) 2.848.206
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Composição e movimentação dos investimentos - Consolidado

Empresa 31/12/2021 Aquisição de Participação Outros 31/12/2022
Mederi Dist. e Importação de Produtos para Saúde 430 7.992 4.899 26.012

430 7.992 4.899 26.012
Resumo das informações das principais empresas controladas

31/12/2022 31/12/2021

Total (%)
Participação 
(%) Votante Ativo Passivo

Patrimônio 
líquido

Resultado 
operacional

Resultado do 
exercício

Resultado do 
exercício

Hospital São Rafael S.A. 80.00 80.00 70.627
Hospital São Lucas S.A.
Hospital Aliança S.A. 100,00 100,00 - - - 22.777
Diagno São Marcos 100.00 100.00 280.688 (1.244)
HCP Patrimonial S.A. 100,00 100,00 211.464 206.761
Cárdio Pulmonar da Bahia 100,00 100,00
Hospital São Carlos S.A. 188.107 11.242
Clivale Prosaúde Iguatemi S.A 6.664 2.200
Hospital Santa Emília  100,00  100,00 4.121
Hospital Arthur Ramos  100,00  100,00 -
Hospital Aeroporto  100,00  100,00 (160) -
Resumo das informações de empresas coligadas e controladas em conjunto

31/12/2022 31/12/2021

Total (%)
Participação 
(%) Votante Ativo Passivo

Patrimônio 
líquido

Resultado 
operacional

Resultado do 
exercício

Resultado 
do exercício

Mederi Dist. e Importação de Produtos para Saúde 877
Composição dos saldos

 Controladora
  31/12/2022 31/12/2021

Descrição
Taxa de 

depreciação Custo
Depreciação 

acumulada Valor líquido Custo
Depreciação 

acumulada Valor Líquido
Máquinas e equipamentos hospitalares 12% a 20% 154.165 (76.353) 77.812 (40.616)
Instrumentos cirúrgicos 20% 7.969 (4.012) 3.957 1.412
Máquinas e equipamentos 7% a 10% 108.736 (83.335) 25.401
Imóveis 44.031 (7.852) 36.179
Benfeitorias em bens de terceiros 220.775 (63.620) 157.155 186.727
Móveis e utensílios 10% 30.039 (19.242) 10.797 8.007
Veículos 20% 12.952 (8.452) 4.500 (6.101)
Instalações 10% 43.775 (30.471) 13.304
Terrenos n/a 30.597 - 30.597 -

n/a 119.270 - 119.270 -
Outros 1.927 (365) 1.562 (128) 1.787
  774.236 (293.702) 480.534

  Consolidado
  31/12/2022 31/12/2021

Descrição
Taxa de depre-

ciação Custo
Depreciação 

acumulada Valor líquido Custo
Depreciação 

acumulada Valor líquido
Máquinas e equipamentos hospitalares 12% a 20% 400.087 (194.627) 205.460
Instrumentos cirúrgicos 20% 49.237 (19.974) 29.263
Máquinas e equipamentos 7% a 10% 226.054 (133.241) 92.813
Imóveis 221.728 (35.427) 186.301 174.627 162.687
Benfeitorias em imóveis próprios 4% 9.298 (2.350) 6.948 (1.284)
Benfeitorias em bens de terceiros 479.798 (80.712) 399.086 (61.487)
Móveis e utensílios 10% 85.604 (45.096) 40.508 74.000
Veículos 20% 15.353 (9.108) 6.245 14.482
Instalações 10% 87.938 (36.052) 51.886
Terrenos n/a 89.879 - 89.879 -

n/a 309.437 - 309.437 -
Outros 2.436 (341) 2.095 (210)
  1.976.849 (556.928) 1.419.921
Movimentação da Controladora
Descrição 2021 Adições Adição oriunda de incorporação 2022
Custo

Máquinas e equipamentos hospitalares 33.305 - 34.328 154.165
Instrumentos cirúrgicos 1.938 - 2.040 7.969
Máquinas e equipamentos 10.237 - 7.695 108.736
Edificações - - - 44.031
Benfeitorias em bens de terceiros 186.727 2.396 23.328 8.324 220.775
Móveis e utensílios 4.132 - 2.337 30.039
Veículos - - 339 12.952
Instalações 3.410 - 590 43.775
Terrenos - - - 30.597

63.546 (23.328) 9.614 119.270
Outros 12 - - 1.927

 118.976 - 65.267 774.236
Depreciação

Máquinas e equipamentos hospitalares (40.616) (19.074) - (16.663) (76.353)
Instrumentos cirúrgicos (764) - (669) (4.012)
Máquinas e equipamentos (7.806) - (2.106) (83.335)
Edificações (1.777) - - (7.852)
Benfeitorias em bens de terceiros (10.841) - (140) (63.620)
Móveis e utensílios (3.213) - (466) (19.242)
Veículos (6.101) (2.243) - (108) (8.452)
Instalações (4.064) - (65) (30.471)
Outros (128) (237) - - (365)

 (50.019) - (20.217)
68.957 - 45.050 480.534

Descrição 2020 Adições 2021
Custo

Máquinas e equipamentos hospitalares -
Instrumentos cirúrgicos -
Máquinas e equipamentos 7.464 -
Edificações 44.026 -
Benfeitorias em bens de terceiros 186.727
Móveis e utensílios 1.224 -
Veículos -
Instalações 200 -
Terrenos - -

68.244
Outros - -

 -
Depreciação

Máquinas e equipamentos hospitalares - (40.616)
Instrumentos cirúrgicos (2.127) -
Máquinas e equipamentos -
Edificações (1.772) -
Benfeitorias em bens de terceiros -
Móveis e utensílios -
Veículos - (6.101)
Instalações -
Outros (107) (21) - (128)

 -
-

Movimentação do Consolidado
Descrição 2021 Adições 2022
Custo

Máquinas e equipamentos hospitalares 82.607 - 25.388 400.087
Instrumentos cirúrgicos 11.301 - 12.381 49.237
Máquinas e equipamentos 25.980 - 5.085 226.054
Edificações 174.627 4.715 - 42.386 221.728
Benfeitorias em bens próprios 2.093 376 - 9.298
Benfeitorias em bens de terceiros 23.013 73.279 - 479.798
Móveis e utensílios 74.000 3.343 - 8.261 85.604
Veículos 14.482 656 - 215 15.353
Instalações 18.016 - 16.271 87.938
Terrenos 4.382 - 38.754 89.879

200.265 (73.655) 394 309.437
Outros 96 - - 2.436

 376.467 -
Depreciação

Máquinas e equipamentos hospitalares (78.760) - (11.568) (194.627)
Instrumentos cirúrgicos (5.738) - (7.876) (19.974)
Máquinas e equipamentos (14.186) - (2.463) (133.241)
Edificações (10.298) - (13.189) (35.427)
Benfeitorias em bens próprios (1.284) (1.066) - - (2.350)
Benfeitorias em bens de terceiros (61.487) (19.225) - - (80.712)
Móveis e utensílios (9.674) - (3.355) (45.096)
Veículos (1.820) - (58) (9.108)
Instalações (6.068) - (502) (36.052)
Outros (210) (131) - - (341)

 (146.966) - (39.011) (556.928)
229.501 - 110.124 1.419.921

Descrição 2020 Adições 2021
Custo

Máquinas e equipamentos hospitalares 172.171 66.064 22.663 31.194 292.092
Instrumentos cirúrgicos 5.458 - 10.335 25.555
Máquinas e equipamentos 22.143 (22.663) 17.153 194.989
Edificações 9.553 - 13.159 174.627
Benfeitorias em bens próprios - (99.118) 269 6.829
Benfeitorias em bens de terceiros 14.835 193.082 16.912 383.506
Móveis e utensílios 5.299 - 11.844 74.000
Veículos 836 - 571 14.482
Instalações 2.055 - 1.012 53.651
Terrenos 42.488 4.055 - 200 46.743

97.668 (93.964) 39.406 182.433
Outros 40 - 44 2.340

 1.081.142 228.006 - 142.099 1.451.247
Depreciação

Máquinas e equipamentos hospitalares (56.545) - (10.140) (104.299)
Instrumentos cirúrgicos (2.678) (1.938) - (1.744) (6.360)

Descrição 2020 Adições 2021
Máquinas e equipamentos (19.325) - (6.596) (116.592)
Edificações (4.729) - (702) (11.940)
Benfeitorias em bens próprios - (1.100) - (184) (1.284)
Benfeitorias em bens de terceiros (17.533) - (810) (61.487)
Móveis e utensílios (8.974) - (4.056) (32.067)
Veículos (2.583) - (722) (7.230)
Instalações (6.105) - (268) (29.482)
Outros (164) (31) - (15) (210)

 (118.863) - (25.237) (370.951)
109.143 - 116.862 1.080.296

-

Taxa anual de Controladora Consolidado
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Vida útil definida
Softwares 20% 6.023  11.098 
Contratos de exclusividade 20% - -  2.381 
Vida útil indefinida
Ágios (a)
Aquisição do Hospital Esperança 108.408 108.408  108.408 108.408
Aquisição do Hospital UDI 335.883  335.883 
Aquisição do Hospital São Rafael - -  509.363 
Aquisição do Hospital São Lucas - -  223.079 
Aquisição da HCP/Cardio Pulmonar - -  146.894 
Aquisição do Hospital São Carlos - -  160.139 
Aquisição do Hospital Aliança 925.555 -  925.555 
Aquisição do Clivale - -  40.786 40.786
Aquisição do Santa Emília - -  121.991 
Aquisição do Hospital N. S. Neves - -  326.634 
Aquisição do Hospital Arthur Ramos - -  272.686 -
Aquisição do Hospital Aeroporto - -  171.511 -
Outros ágios - - 11.734 
 1.375.869 3.368.142

Redução ao valor recuperável: O ágio é alocado às Unidades 
Geradoras de Caixa (UGC), identificadas pela Administração como sendo cada um dos hospitais, conforme demonstrado na tabela acima. O valor recuperável de uma UGC é 
determinado com base em cálculos do valor em uso. Esses cálculos usam projeções de fluxo de caixa, baseadas em orçamentos financeiros aprovados pela Administração. As 
taxas de desconto representam a avaliação de riscos no atual mercado, específicos a cada unidade geradora de caixa, levando em consideração o valor de carregamento do 
dinheiro e os riscos individuais dos ativos subjacentes que não foram incorporados nas estimativas de fluxo de caixa. O cálculo da taxa de desconto é baseado em circunstâncias 
específicas da Companhia, sendo derivado de custos de capital médio ponderado (CCMP). O CCMP considera tanto o custo de dívida quanto de capital próprio. O custo de capital 
próprio é derivado do rendimento esperado sobre o investimento pelos investidores. O custo de dívida é baseado nos financiamentos com rendimento de juros que a Companhia é 
obrigada a honrar. O risco específico do segmento hospitalar é incorporado mediante a aplicação de fatores individuais beta. Os fatores beta são avaliados anualmente com base 

impairment de ativos intangíveis até a presente data.
11 . Direito de uso - arrendamento mercantil
Composição dos saldos

2022
Controladora Consolidado

Descrição Custo Líquido Custo Líquido
Máquinas e equipamentos hospitalares 68.020 (34.037) 33.983 68.020 (35.352) 32.668
Imóveis 437.108 (84.134) 352.974 718.077 (144.043) 574.034

505.128 (118.171) 386.957 786.097 (179.395) 606.702
2021

Controladora Consolidado
Descrição Custo Líquido Custo Líquido
Máquinas e equipamentos hospitalares 68.020 68.020
Imóveis 112.410

(78.814)
Movimentação da Controladora
Custo 31/12/2021 Adições Adição oriunda de incorporação 31/12/2022
Máquinas e equipamentos hospitalares 68.020 - - 68.020 
Imóveis 171.923 19.206 245.979 437.108 
 239.943 19.206 245.979 505.128 
Depreciação 31/12/2021 Adições Adição oriunda de incorporação 31/12/2022
Máquinas e equipamentos hospitalares (19.301) (14.736) - (34.037)
Imóveis (59.513) (24.621) - (84.134)
Total (78.814) (39.357) - (118.171)

161.129 (20.151) 245.979 386.957
Movimentação do Consolidado
Custo 31/12/2021 Adições 31/12/2022
Máquinas e equipamentos hospitalares 68.020 - 68.020 
Imóveis 590.597 127.480 718.077
 658.617 127.480 786.097
Depreciação 31/12/2021 Adições 31/12/2022
Máquinas e equipamentos hospitalares (21.715) (13.637) (35.352)
Imóveis (92.616) (51.427) (144.043)

(114.331) (65.064) (179.395)
544.286 62.416 606.702

direito, e de acordo com os termos dos contratos.

Controladora Consolidado

Bancos
Indexa-

dores Spread
Moe-

da
Principal 

(R$)
Data de 

início
Venci-
mento

Período de Quant. de 
Garantias 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

CCB Itaú 100% do DI 20.000 jul-20 jul/22 Bullet n/a - - -  20.471 

Outros
CDI/PRE/

IPCA - n/a n/a mar/28 Mensal n/a
Recebíveis e 

imóveis - -  4.787 

Debêntures do DI - 1.000.000 ago/17 ago/24 Semestral n/a  522.162  522.162 

Debêntures 100% do DI
1,27%/ 

1.000.000 fev/18 Anual n/a  989.740  989.740 
CRI Cardio 
Pulmonar IPCA 116.000 nov/26 Mensal

-
ções

Alienação 
fiduciária - - - - 

Circulante  271.319  266.286  274.093 
Não Circulante  1.240.583  1.242.596

semestralmente. Não há garantias Tal renegociação ensejou no des-reconhecimento do passivo original e o reconhecimento de um novo passivo, e a diferença nos respectivos 

respectivo vencimento. Não há garantias. Os principais empréstimos, financiamentos e debêntures foram captados para fins corporativos gerais, para efetuar aquisições de empre-

A Companhia não possui cláusulas restritivas financeiras relacionadas a endividamento, índices correspondentes com base na dívida líquida, EBITDA e despesa financeira, mas 

Controladora Consolidado
Ano Valor Ano Valor
2024 2024 248.222

- -
2026 2026
2027 2027
2028 - 2028 44
 1.240.583  1.242.596

a) Obrigações fiscais
 Controladora Consolidado
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
COFINS - Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 6.738 4.770 21.032
PIS - Programa de Integração Social 1.336 3.624

27.206 24.841 51.415
IRRF - Imposto de renda retido na fonte 2.848 5.461 8.268
IRPJ e CSLL 12.691 49.290
Outros 593 5.005

51.412 135.827
b) Tributos parcelados

Controladora Consolidado
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

ISS - Imposto sobre Serviços 329 681 7.309
557 1.093

Seguridade social a pagar 3.218 884 11.905
IRPJ/CSLL - - - 6.460
Outros 654 14.409
 4.758 34.716
Circulante 837 1.102 9.073
Não circulante 3.921 25.643

 Controladora Consolidado
Aquisições Índice de correção 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
UDI CDI 35.512 35.512
São Rafael SELIC 145.464 145.464
São Lucas CDI 50.913 50.913
Cárdio Pulmonar CDI 20.867 20.867
Arthur Ramos CDI 79.751 - 79.751 -
Aeroporto CDI 27.571 - 27.571 -
Outras aquisições CDI 22.984 28.932 27.414
  383.062 389.010
Circulante  76.658 108.121 79.252 110.146
Não circulante  306.404 141.601 309.758

circulante possui o seguinte cronograma de vencimento:

D4Sign ee6ef5e8-540b-4859-bd27-d77df413ded0 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.
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Continuação das Demonstrações Financeiras do Hospital Esperança S.A. - CNPJ/MF 02.284.062/0001-06

DIRETORIA

 

CONTADOR

Controladora Consolidado
Ano Valor Ano Valor
2024 2024

2026 2026
2027  24.288 2027  24.288 
2028 2028

-
mente serão liberados em caso de decisão favorável às empresas. Com base no parecer de seus consultores jurídicos, a Companhia constituiu provisão para perdas consideradas 
suficientes para cobrir as perdas prováveis, conforme demonstrado a seguir:

Controladora Consolidado
 2022 2021 2022 2021

 
Provisão para 

judiciais
Provisão para 

judiciais
Provisão para 

judiciais
Provisão para 

judiciais
Trabalhistas 4.069 (1.730) 2.284 14.569 (3.925)
Cíveis 13.275 (56) 11.078 17.528 933
Fiscais 44.985 (44.624) (10.772) 47.762 (47.781)
 62.329 (46.410) 22.887 (12.148) 79.859 (50.773)

Controladora
2022 2021

Cíveis Fiscais Total Total
Saldos no início do exercício 2.284 11.078 9.525 22.887
Adições, líquidas e reversões - - (6.306) (6.306)

296 1.097 136 1.529
Pagamentos (2) (1) (1) (4)
Adições oriundas de incorporações (a) 1.491 1.101 41.631 44.223 -
Saldos no final do exercício 4.069 13.275 44.985 62.329 22.887

Consolidado
 2022 2021
 Cíveis Fiscais Total Total
Saldos no início do exercício 10.948 13.176 51.712 75.836
Adições, líquidas de reversões (82) (63) (6.546) (6.691) 8.147

296 1.097 136 1.529 4.827
Pagamentos (264) (89) (71) (424) (1.122)
Adições oriundas de combinações de negócios (*) 3.671 3.407 2.531 9.609
Saldos no final do exercício 14.569 17.528 47.762 79.859

(a) Adições referentes à Incorporação do Hospital Aliança ocorrida em novembro.22. Além das causas provisionadas, a Companhia é ré em processos trabalhistas, cíveis, fiscais e 
previdenciárias, cujas probabilidades de perda foram avaliadas como possível, portanto, não são reconhecidas provisões para demandas judiciais, como segue:

Controladora Consolidado
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Fiscais e previdenciárias (a) 105.706 109.516
Trabalhistas (b) 9.993 13.838
Cíveis (c) 93.318 68.674 113.714

209.017 237.068
(a) Processos fiscais envolvendo PIS, COFINS, ISS e IPTU. Não há processos individualmente relevantes. (b) Processos relacionados principalmente de reclamações de horas 

materiais alegados. Não há processos individualmente relevantes.
16. Arrendamento mercantil: 

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Valor nominal dos pagamentos futuros 1.401.022 278.366 2.197.753 1.444.154
Ajuste a valor presente (971.669) (90.763) (1.517.506) (846.852)
 429.353 187.603 680.247 597.302
Circulante 79.613 52.025 123.583 139.529
Não circulante 349.740 135.578 556.664 457.773

Controladora Consolidado
Ano Valor Ano Valor
2024 64.770 2024  97.231 

53.908  81.224 
2026 36.644 2026  58.954 
2027 23.758 2027  42.377 
2028 a 2060 170.660 2028 a 2060  276.878 
 349.740  556.664 

18. Patrimônio líquido: a) Capital social

b) Destinação do lucro e reservas: A reserva de capital reflete a diferença positiva entre o valor dos ativos e passivos incorporados da antiga controladora LE e Hospital São Marcos 
e o aumento no capital efetuado nesta incorporação. 

Outros resultados abrangentes: No período foram reconhecidos como outros resultados 
abrangentes, os efeitos do hedge

como segue:
Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Diferido
Imposto de renda (6.185) (17.411) 603 (106)
Contribuição social (2.226) (6.268) 217

(8.411) 820 (144)
Corrente 
Imposto de renda (26.049) (113.220)
Contribuição social (9.717) (43.098)

(35.766) (156.318)
Despesa de imposto de renda e contribuição social (44.177) (155.498)
A movimentação do imposto de renda e contribuição social diferidos nos exercícios de 2022 e 2021, foi como segue:

Controladora

 2020

Benefícios 
(passivos) 
adicionais 

Outros 
resultados 

2021

Benefícios 
(passivos) 
adicionais 

Outros 
resultados 

2022
Ativos

- - - - - -
Base Negativa - - - - - -
Provisão para devedores duvidosos e glosas - (150) - 9.439 46.236
Provisão para demandas judiciais 1.127 - 13.410 - 15.026 30.894
Outras provisões - 281 1.234 - 2.043 3.558

- 13.381 - 8.617 48.795
Apropriação AVP (IFRS 16) - 9.046 - 15.111 47.703
Hedge fluxo de caixa - - - - - -

Total de ativo fiscal diferido - 36.921 - 50.236 177.186
Passivos

Diferença entre base contábil e fiscal de ágio (82.742) (22.840) - (28.089) - - (133.671)
Hedge de fluxo de caixa - - 5.224 - (26.119)
Ganho de aquisição em etapas - - - - (4.338)
Arrendamento (IFRS 16) - (17.412) - (18.993) (76.955)
Outras provisões - - 169 - (5.050) (8.232)

Total de passivo fiscal diferido (117.808) (45.332) 5.224 (24.043) (249.315)
Total de ativo (passivo) fiscal diferido, líquido (8.411) 5.224 26.193 (72.129)

Consolidado

2020

Benefícios 
(passivos) 
adicionais 

Outros 
resultados 

-
nação de 

2021

Benefícios 
(passivos) 
adicionais 

Outros 
resultados 

-
nação de 

2022
Ativos (passivos)

211 - (9.404) - 1.317 5.583
Base negativa 76 - 4.826 (3.385) - 474 2.010
Provisão para devedores duvidosos e glosas 81.802 - 11.437 - 9.171 115.326
Provisão para contingências 17.447 2.212 - 1.077 15.091 - - 35.827
Outras provisões 1.472 (1.080) - 712 3.939 - - 4.651
Provisão honorários médicos - - - - - - - -

- 40.464 18.763 - - 59.227
Apropriação AVP (IFRS 16) - 421 25.390 - - 79.370
Hedge fluxo de caixa - - - - - -
Total de ativo fiscal diferido 42.141 - 61.831 - 10.962 301.994
Diferença entre base contábil e fiscal de ágio (82.742) (22.840) - - (28.089) (133.671)
Hedge de fluxo de caixa - - - 5.224 (26.119)
Ganho de aquisição em etapas - - - (109.270)
Arrendamento IFRS 16 - (474) (33.091) - (4.338)
Outras provisões (2.808) - 169 - (2.594) (10.298)
Total de passivo fiscal diferido 7.488 (61.011) 5.224 (2.594) (283.696)
Efeito líquido - ativo (passivo) 4.210 - 820 - 8.368 44.417
Efeito patrimônio líquido - - - 5.224 - (26.119)
Ativo no balanço patrimonial 125.102
Passivo no balanço patrimonial (106.805)
A reconciliação da despesa do imposto de renda e da contribuição social contábeis e o montante determinado pela alíquota nominal para os exercícios de 2022 e 2021 são 
apresentados a seguir:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 292.819 275.422 429.549 400.318
99.558 93.643 146.047 136.108

Ajustes para obtenção da alíquota efetiva
Equivalência patrimonial (54.496) (50.585) (146) (203)
Doação 64 - 673 317
Outros (949) 8.185 8.924 1.205
Despesa na demonstração do resultado 44.177 51.243 155.498 137.427
Taxa efetiva 15% 19% 36% 34%

20. Receita líquida Controladora Consolidado
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Receita bruta 1.666.283 5.050.325
Deduções da receita
Cancelamentos e abatimentos (101.578) (276.036)
Impostos incidentes sobre receitas (97.515) (284.639)
 1.467.190 4.489.650
21. Custos dos serviços prestados Controladora Consolidado
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Pessoal (463.628) (1.380.222) (1.180.421)
Materiais e medicamentos (271.063) (1.025.033)
Serviços de terceiros (243.727) (200.160) (847.080) (601.662)

(91.121) (217.241)
Aluguéis (408) (2.171) (7.630) (7.744)
 (1.069.947) (969.263) (3.477.206) (2.919.372)

Controladora Consolidado
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Utilidades e serviços (26.390) (81.140)
Provisão para contingências 6.306 6.691 (8.147)
 (82.994) (91.688) (243.269) (228.779)
23. Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas Controladora Consolidado
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Viagens, transportes e hospedagens (8.891) (2.882) (14.425)
Impostos, taxas e multas (5.824) (23.475) (16.418)
Aluguel de equipamentos (3.604) (10.755)
Impressão, cartórios e postagens (1.695) (4.770) (2.242)
Despesas com consultoria (1.126) (3.772)
Outras despesas e receitas (5.632) (20.867)
 (26.772) (78.064)
24. Resultado financeiro, líquido Controladora Consolidado
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Rendimentos sobre aplicações financeiras 45.706 86.478 20.220
Valor justo dos derivativos (swaps) 40.050 (10.411) 39.468 (10.411)
Juros sobre financiamentos e debêntures (257.050) (106.066) (302.218)
Impostos sobre resultados financeiros (4.728) (8.254)
Juros sobre o passivo de arrendamento mercantil (26.604) (24.402) (77.790)
Outros 48.181 12.466 3.872 (4.412)

(154.445) (258.444)
     
Total das receitas financeiras 231.078 276.497
Total das despesas financeiras (385.523) (534.941)

(154.445) (258.444)
O quadro a seguir apresenta a composição dos 

Controladora

Ativos Financeiros Hierarquia de valor justo 31/12/2022 31/12/2021
Caixa e equivalentes de caixa Valor justo por meio do resultado Nivel 2 49.094 4.651
Títulos e valores mobiliários Valor justo por meio do resultado Nivel 2 610.752 337.476
Contas a receber n/a 820.800 612.158
Depósitos judiciais n/a 46.410 12.148
Derivativos Valor justo por meio de outros resultados abrangentes Nivel 2 88.925 106.649

1.615.981 1.073.082

Passivos Financeiros Hierarquia de valor justo 31/12/2022 31/12/2021
Fornecedores n/a 87.458 35.793
Salários, provisões e encargos sociais n/a 61.452 37.999
Empréstimos, financiamentos e debêntures Nivel 2 1.511.902 1.752.013
Contas a pagar por aquisição n/a 383.062 249.722
Derivativos Valor justo por meio de outros resultados abrangentes Nivel 2 - -

2.043.874 2.075.527
Consolidado

Ativos Financeiros Hierarquia de valor justo 31/12/2022 31/12/2021
Caixa e equivalentes de caixa Valor justo por meio do resultado Nivel 2 122.686 26.642
Títulos e valores mobiliários Valor justo por meio do resultado Nivel 2 809.087 509.563
Contas a receber n/a 1.690.320 1.447.180
Depósitos judiciais n/a 50.773 44.703

88.925 106.649
2.761.791 2.134.737

Passivos Financeiros Hierarquia de valor justo 31/12/2022 31/12/2021
Fornecedores n/a 244.182 161.088
Salários, provisões e encargos sociais n/a 151.313 148.313
Empréstimos, financiamentos e debêntures Nivel 2 1.516.689 1.910.508
Contas a pagar por aquisição n/a 389.010 256.777
Derivativos Valor justo por meio de outros resultados abrangentes Nível 2 - -

2.301.194 2.476.686
hedge accounting (cash flow hedge
Valor justo hierárquico: 

no grau em que o seu valor justo é cotado, conforme abaixo: Nível 1: a mensuração do valor justo é derivada e preços cotados (não corrigido) nos mercados ativos, com base em 
ativos e passivos idênticos. Nível 2: a mensuração do valor justo é derivada de outros insumos cotados incluídos no Nível 1, que são cotados através de um ativo ou passivo, quer 
diretamente (ou seja, como os preços) ou indiretamente (ou seja, derivada de preços). Nível 3: a mensuração do valor justo é derivada de técnicas de avaliação que incluem um 

25.2. Gestão de risco: 
intermédio da área financeira de acordo com a estratégia previamente aprovada pela diretoria e cotistas. As estratégias de gerenciamento de riscos da Companhia e os efeitos nas 
demonstrações financeiras podem ser resumidos como segue: a) Risco das taxas de juros: A Companhia possui empréstimos e financiamentos e debêntures em moedas locais 

seus fluxos de caixa. b) Risco de crédito: Os instrumentos financeiros que sujeitam a Companhia a riscos de crédito referem-se às disponibilidades e as contas a receber. Todas 
-

e dificuldade da Companhia honrar suas dívidas. A Companhia procura alinhar o vencimento de suas dívidas com o período de geração de caixa para evitar o descasamento e 
gerar a necessidade de maior alavancagem. Os valores divulgados a seguir em relação às debêntures são projetados pela inflação.
 Controladora - 31/12/2022
 De 6 meses Entre Entre Mais que Total dos passivos
 6 meses a 1 ano 1 e 2 anos 2 e 5 anos 5 anos Financeiros
Fornecedores 87.458 - - - - 87.458
Salários, provisões e encargos sociais 61.452 - - - - 61.452
Empréstimos, financiamentos e debêntures 148.761 128.021 263.445 1.157.700 - 1.697.927
Contas a pagar por aquisição 72.034 4.831 165.184 130.809 48.985 421.843
Total 369.705 132.852 428.629 1.288.509 48.985 2.268.680

Controladora - 31/12/2021
De 6 meses Entre Entre Mais que Total dos passivos

6 meses a 1 ano 1 e 2 anos 2 e 5 anos 5 anos Financeiros
Fornecedores 35.793 - - - - 35.793
Salários, provisões e encargos sociais 37.999 - - - - 37.999
Empréstimos, financiamentos e debêntures 143.446 129.427 266.015 890.881 646.292 2.076.061
Contas a pagar por aquisição 46.324 65.112 - 158.001 12.983 282.420
Total 263.562 194.539 266.015 1.048.882 659.275 2.432.273
 Consolidado - 31/12/2022
 De 6 meses Entre Entre Mais que Total dos passivos
 6 meses a 1 ano 1 e 2 anos 2 e 5 anos 5 anos
Fornecedores 244.182 - - - - 244.182
Salários, provisões e encargos sociais 151.313 - - - - 151.313
Empréstimos, financiamentos e debêntures 150.208 129.408 265.001 1.158.296 53 1.702.966
Contas a pagar por aquisição 72.950 6.582 166.974 132.762 48.986 428.254
Total 618.653 135.990 431.975 1.291.058 49.039 2.526.715

Consolidado - 31/12/2021
De 6 meses Entre Entre Mais que Total dos passivos

6 meses a 1 ano 1 e 2 anos 2 e 5 anos 5 anos Financeiros
Fornecedores 161.088 - - - - 161.088
Salários, provisões e encargos sociais 148.312 - - - - 148.312
Empréstimos, financiamentos e debêntures 176.746 176.426 312.267 931.835 651.110 2.248.384
Contas a pagar por aquisição 46.671 66.879 1.814 162.028 12.983 290.375
Total 532.817 243.305 314.081 1.093.863 664.093 2.848.159
d) Derivativos swaps hedges de fluxo de caixa, com a finalidade de proteger 
a Companhia contra oscilações de moeda estrangeira e de taxas de juros, respectivamente. Os swaps trocam: (i) fluxo de juros e principal em moeda estrangeira por reais mais 

swaps para proteger sua exposição em dólares norte-americanos, não 
designados para a estratégia de contabilidade de hedge. O valor justo desses instrumentos na data das demonstrações financeiras está demonstrado a seguir:

Controladora e Consolidado
31/12/2022 31/12/2021

Descrição Hedge Valor justo
Swap (cambial) Fair value     
Posição ativa  1.001.702  - 106.650
Posição passiva  1.001.702 88.925 -
       
Posição ativo circulante     48.010 50.375
Posição ativo não circulante     40.915 56.274
Efeito no resultado do período (valor justo dos derivativos - swaps)   39.468 (10.411)
Efeito no patrimônio líquido no período (valor justo dos derivativos - swaps)   (15.364) 79.981

A Companhia mantém cobertura de seguros por montantes considerados pela Administração suficientes para a cobertura de eventuais riscos sobre ativos e/ou 
responsabilidades.

Risco Patrimonial 2.965.000
Responsabilidade Civil Administradores(D&O) 300.000
Responsabilidade Civil Geral 10.000
Risco de Engenharia/RC 1.379.033
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Dados da produção industrial divulgados pelo IBGE mostram que, em
Pernambuco, o setor recuperou parete das perdas registradas no fim de 2022

Indústria teve alta de
17,3% no início do ano

Aos Administradores e Acionistas do Hospital Esperança S.A. - Recife - PE - Opinião: 

Base para opinião: Nossa 

fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria: 

Para cada assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os resultados de nossos procedimentos, é apresentado 

Reconhecimento de receita: Conforme mencionado nas Notas 1 e 2, as receitas da Companhia são oriundas de prestação de serviços hospitalares, incluindo o uso de 
medicamentos e materiais hospitalares, e o reconhecimento é efetuado com base nos serviços executados até à data do balanço, para os quais é necessário determinar de forma 
apropriada o montante da receita a ser reconhecida, faturada ou não faturada, e a estimativa das perdas (“glosas”) sobre os procedimentos efetuados, materiais e medicamentos 

de receita, incluindo as receitas a faturar e as estimativas relacionadas à mensuração das glosas, assim como o impacto que eventuais mudanças nas premissas e estimativas 
 Como nossa auditoria 

conduziu esse assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros (i) o entendimento do ambiente de controles internos relacionados aos processos de captura e 

Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, que está consistente com a avaliação da diretoria, consideramos que as políticas de reconhecimento de receitas 
e estimativas de perdas com glosas da Companhia adotadas pela diretoria, assim como as respectivas divulgações efetuadas, são aceitáveis, no contexto das demonstrações 

Outros assuntos: Demonstrações do valor adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao 
IFRS, foram 

do auditor: A diretoria da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 

a relatar a este respeito. A diretoria é responsável pela 

International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 

Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e 

brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 

consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência 

divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 

auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos 

as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a 

auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em 
circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, 

ERNST & YOUNG Diogo Afonso da Silva

Continuação das Demonstrações Financeiras do Hospital Esperança S.A. - CNPJ/MF 02.284.062/0001-06

INPC:
MOEDAS
BOLSAS

MERCADO FINANCEIRO

SOCIEDADE PERNAMBUCANA DE PLANEJAMENTO EMPRESARIAL (SPPE)

OUTROS ÍNDICES

0,77%
DÓLAR > Compra:                          >> Venda:                          >>  Variação:                          EURO: YUAN (China): PESO (Argentina):

IBOVESPA   > Variação:                       >>  Pontos: DOW JONES (NOVA YORK): NASDAQ (NOVA YORK): S&P 500 (NOVA YORK):

SELIC: IPCA: IGP-M FGV:
OURO BM&F:

R$5,06 R$ 5,06 0,74 0,02

0,74%0,003%100.769,42-0,23%

13,75% 0,84% 0,05%
0,32% 323,00

0,26% 5,54
(Março)

A retomada do Carnaval este ano contribuiu para a recuperação do setor de bebidas que atua no Estado

ALINE MOURA

A Pesquisa Industrial Mensal
Regional (PIM), realizada
pelo Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE), re-
gistrou um crescimento de 17,3% na
indústria de Pernambuco em ja-
neiro de 2023 na comparação com
o mês anterior - dezembro do ano
passado. O Estado ficou em segun-
do lugar no País em expansão, na
contramão da média nacional do se-
tor que sofreu uma queda de 0,3%
em igual período.

O primeiro lugar no ranking men-
sal ficou com o Espírito Santo
(18,6%). No total, foram pesquisa-
das 15 unidades da federação e oito
delas apresentaram resultados ne-
gativos. “Os principais destaques
dessa alta foram os segementos de
fabricação de outros equipamentos
de transporte (exceto veículos au-
tomotores) que teve um rescimen-
to de 73,3% e de fabricação de veí-
culos automotores reboques e car-
rocerias, com alta de 30,6%.

Por outro lado, a indústria per-
nambucana apresentou quedas na
atividade de fabricação de produtos
minerais não metálicos,  43,2%, e de
produtos químicos, com recuo
31,1%”, disse  a gerente de Pesqui-
sa do IBGE em Pernambuco, Fer-
nanda Estelita Lins.

Perdas
recuperadas

De acordo com os dados do IBGE,
com o resultado de janeiro, Per-
nambuco recuperou parte da per-
da de 26,2% acumulada nos últi-
mos quatro meses de 2022. Eco-
nomista da Fiepe, Cézar Andrade
disse que o resultado expressivo
também se deu em virtude das

preparações para o carnaval. Neste
período, a indústria vendeu mais
para o comércio.

“Tivemos a segunda maior pro-
dução do País. Também atribuo a
expansão de janeiro a uma deman-
da reprimida por conta do retorno
do carnaval, sobretudo a indústria
de bebidas, bastante demanda nes-
te período. Passamos dois anos sem

carnaval e a venda foi expressiva”,
destacou Cézar.

Acumulado
do ano

Quando se compara o índice de ja-
neiro deste ano com igual período
de 2022, os números são negativos,

com um recuo na produção indus-
trial de 2,8%. Já no acumulado dos
últimos 12 meses, a queda foi de
1,6%. “No acumulado, Pernambuco
ainda está no negativo por causa da
dificuldade que as indústrias têm de
conseguir matéria-prima. Há ainda
a alta da inflação, que tem levado a
população a consumir menos”,
acrescentou o economista da Fiepe.

Lula volta a
falar em
mudanças

PETROBRAS

AGÊNCIA O GLOBO

O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva confirmou ontem (6) que ha-
verá mudanças na política de pre-
ços da Petrobras. Ele destacou, em
evento com jornalistas, que ainda
não há uma decisão de quando ha-
verá a alteração.

Lula afirmou que não há motivos
para o Brasil estar submetido ao PPI
(política de preços de importação,
que repassa as cotações do barril do
petróleo e do dólar aos valores da
gasolina e diesel comercializados no
país).

Discursos
divergentes

Na última quarta-feira (5), o mi-
nistro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, disse que a Petrobras
iria mudar a sua atual política de
preços para a chamada "Preço de
Competitividade Interna". Isso re-
duziria em até R$ 0,25 o preço final
do litro do diesel, mas não deu de-
talhes de como seria essa queda.

A Petrobras reagiu e informou
que não havia recebido pedido de
mudança na política de preços por
parte do MME. Há duas semanas, o
presidente da Petrobras, Jean Paul
Prates, havia dito, em evento no
Rio, disse que a companhia já segue
o "preço de mercado brasileiro",
mas também não deu detalhes.

BRUNO CAMPOS/ARQUIVO FOLHA 

LINK PARA ACESSAR O BALANÇO NA VERSÃO DIGITAL: https://cdn.folhape.com.br/upload/dn_arquivo/2023/04/1680816929.pdf
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PAU AMARELO
CASA A 200M DA PRAIA,
CAMERAS DE SEGURANCA
E INTERNET. R$600,00. LI -
GAR FO NES: 9.8818-0823/
9.8826-2821.

CANDEIAS
02 PAVIMENTOS, 04 QTS,
TERRENO 15 X 30. EXCE-
LENTE LOCALIZACAO.
NEG. URGENTE  LIGAR TE -
LEFONE. (81) 9.9704-5593

JARDIM PIEDADE
3QTS, SENDO 1 SUITE. 100 M.
AV: COM. R$550MIL. F. (81) 9.
9704-5593.

3QTS, SENDO 1 STE. 100 M.
AV: COM. R$550MIL. F. (81) 9.
9704-5593.

IPUTINGA
SALAO COMERCIAL, COM
DOIS WCB, COM UM SE-
GUNDO SALAO, COZINHA.
SERVINDO PRA IGREJA, ETC.
ONIBUS NA PORTA, AREA
COMERCIAL. R$ 2.000,00.
FONE: 99258-5913.

BARRA DE
JANGADA

E M  C U R C U R A N A  2 5
X  20,500 M QUADRADO,
MURADO, ATERRADO NEG.
URG. R$ 200 MIL. FONE: (81)
9.9704-5593 EM CURCU-
RANA.

2.880M QUADRADO- 8 LO -
TES JUNTOS, 350M-ONIBUS.
R$350MIL. F. (81) 9. 9704-
5593.

CANDEIAS
12X30. RUA ABDO CABUS.
MURADO E ATERRADO. R$
270MIL. (81) 9.9704-5593.

ALUGO TERRENO 15X30,
RUA PROX. A IGREJA DOS
MORMONS, A 60M DAS 3
FAIXAS. R$ 2 MIL. TELS. (81)
9.9704-5593.

54X30. 1,5KM DA AV. COM-

ERCIAL. RUA RIO BONITO.

R$400MIL. F.(81)9.9704-5593.

2014M QUADRADOS. ES-

QUINA BOAS RES, 350M DA

AV: COM. R$1.500,00 (UM MIL-

HAO E QUINHETOS MIL)

F.(81)9.9704-5593.

33X30X24. 1° PARAL. 3 FA -
ROIS. F.(81)9.9704-5593.

BARRA DE
SIRINHAÉM

BEIRA MAR, 13 X 47. NEG.
URG. R$ 270 MIL. TEL.(81)
9.9704-5593.

BEIRA MAR, 13 X 47. NEG.
URG. R$ 270 MIL. FONE: (81)
9.9704-5593.

B. DE SIRINHAEM. 24 X 35,
APOS BEIRA MAR. NEG. URG.
LOTEAMENTO MARTINAN -
DA SOL LIGAR TEL.(81)9.9704-
5593.

OUTRAS MARCAS
TIPO ANO 95, PRATA, PRI -
MEIRO TODO, JOGO DE
RODA, BANCOS DE COU -
RO. ETC. R$ 7MIL. LIGAR
TELEFO NES:9.8826-2821/
9.8818-0823.

TIPO ANO 95, PRATA, PRI -
MEIRO TODO, JOGO DE
RODA, BANCOS DE COU -
RO. ETC. R$ 7MIL. LIGAR
TELEFO NES:9.8826-2821/
9.8818-0823.

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEM-
BRO DE 2022, 2021 e 2020: NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL: AASSOCIAÇÃO
INSTRUTORA MISSIONÁRIA - AIM é uma associação civil, sem fins lucrativos, de edu-
cacional e de assistência social beneficente e ambulatorial que tem por finalidade a edu-
cação infantil, o ensino básico, de nível médio e Superior, bem como a prestação de
serviços de assistência, promoção social e ambulatorial que se rege pelo seu Estatuto So-
cial e pela Legislação vigente. NOTA 02 – DA PUBLICAÇÃO: A publicação das Demon-
strações Contábeis e Financeiras está sendo divulgada na forma comparativa, em
atendimento a LC 187/2021 e a Lei 6404/76, evidenciando os atos e fatos administrativos
e contábeis ocorridos nos exercícios encerrados em 31/12/2022, 2021 e 2020, tendo pre-
sente as exigências das NBC´s e ITG 2002/2012, quanto a conceitos das entidade sem
fins lucrativos e sua adequação contábil. NOTA 03 - APRESENTAÇÃO DAS DEMON-
STRAÇÕES CONTÁBEIS: As demonstrações contábeis foram elaboradas em observân-
cia às praticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a Legislação Societária,
as alterações da legislação introduzidas pelas Leis 11.638/2007 e 11941/2009, os pro-
nunciamentos, as orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC) e as Normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC),
e, especialmente, a Resolução 1409/2012, que aprovou o ITG 2002/2012, que estabele-
cem critérios e procedimentos de avaliação, registro dos componentes e variações patri-
moniais e de estruturação das demonstrações contábeis, e as informações mínimas a
serem divulgadas em nota explicativa das entidades sem fins lucrativos. Tendo como
parâmetro a convergência com as Normas Internacionais e a Resolução 1.374/11, a enti-
dade se baseou em pressupostos básicos para a estrutura conceitual para elaboração e
apresentação das demonstrações contábeis: Regime de Competência; - Continuidade; -
Compreensinbilidade; - Relevância; - Confiabilidade; - Comparatividade. NOTA 04 - PRIN-
CIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS: a) Aplicações de Liquidez Imediata: As
aplicações financeiras estão demonstradas pelos valores originais aplicados, acrescidos
dos rendimentos pró-rata até a data do balanço; b) Apuração do Resultado:O resultado
foi apurado segundo o Regime de Competência. Os rendimentos e encargos incidentes
sobre os Ativos e Passivos e suas realizações estão reconhecidos no resultado. c) Imo -
bilizado: Está demonstrado pelo custo de aquisição, acrescido de correção monetária até
31/12/1995. Os bens adquiridos foram depreciados ou amortizados por taxas lineares es-
tabelecidas em função da vida útil, fixadas por espécie de bens. d) Férias e Encargos:
Foram calculadas com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do bal-
anço, para cada exercício. e) Depreciação: Estão sendo calculadas a partir de 2007, de
acordo com a Legislação vigente e as Normas Contábeis. f) As Despesas e as Re-
ceitas: São apuradas através de Notas Fiscais, Recibos e outros documentos em con-
formidade com as exigências legais e fiscais. NOTA 05 – DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO
DE CAIXA: Foi elaborada conforme a Resolução do Conselho Federal de Contabilidade
(CFC) nº 1.296/10 que aprovou a NBC TG 03 e também de acordo com a Resolução
1.152/09 que aprovou a NBC TG 13. O método na elaboração do Fluxo de Caixa que a
entidade optou foi o indireto. NOTA 06 - PATRIMÔNIO SOCIAL: O patrimônio social é ap-
resentado em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social inicial, acrescido
dos valores dos Superavits e diminuído dos déficits ocorridos, para atender dispositivos
legais vigentes e o Princípio Contábil de Continuidade da Entidade. NOTA 07 – DOS RE-
CURSOS: Os recursos da Entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais,
de conformidade com seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas Despesas e Inves-
timentos Patrimoniais. NOTA 08 – OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS:Acrescidas ao
Patrimônio integra doações de pessoas jurídicas. NOTA 09 - DOS FINS FILANTRÓPI-
COS: Atendendo ao disposto na LC 187/2021 e alterações e dos Decretos 7237/2010 e
8242/2014, conforme o caso, a Entidade concedeu nos Exercícios de 2022, 2021 e 2020,
Gratuidades – Filantropia – em valores superiores ao estabelecido naquela Legislação,
conforme comprova abaixo:
Desempenho 2022 2021 2020
Gratuidades LC 187/2021 9.182.794,53 9.960.869,36 9.958.441,86
Gratuidades Funcionais 1.861.150,61 1.939.878,31 1.947.009,00
Total das Gratuidades 11.043.945,14 11.900.747,67 11.905.450,86
NOTA 10 – COMPROMISSO COM GRATUIDADE

Demonstração das Quantidades de Bolsas de Estudos Concedidas
na Educação Básica em 2022

PORTARIA NORMATIVA Nº 15/2017 ANEXO VIII-A
Total de alunos matriculados (a) 2.613
Alunos bolsa integral (LC 187/2021) Io 366
Alunos bolsa integral e com deficiência (LC 187/2021) Id 0
Alunos bolsa integral e em tempo integral (LC 187/2021) It 0
Alunos bolsa integral (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ipro 0
Alunos bolsa integral (Pós-graduação strictu sensu) (LC 187/2021) Ipg 0

Número total de alunos com bolsa integral (LC 187/2021) I 366
Outras bolsas integrais (b) 127
Alunos matriculados em cursos que não sejam de graduação
ou sequencial de formação específica regulares (c) 0
Alunos inadimplentes (d) 0
Alunos Pagantes: (a) - (b) - (c) - (d) N 2.486
Alunos bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) Po 187
Alunos bolsa parcial de 50% (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ppro 0
Alunos bolsa parcial de 50% (Pós-grad. strictu sensu) (LC 187/2021) Ppg 0
Número total de alunos com bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) P 187
Numero total de bolsas integrais equivalentes B 460
Outras bolsas parciais 0
Cálculo dos benefícios complementares
Montante dos custos realizados pela entidade com
os benefícios complementares Vbc R$ 0,00
Receita Bruta anual de Mensalidades M R$ 0,00
Total de alunos matriculados excluindo-se os inadimplentes A 0,00
Valor de referência utilizado p/ conversão dos benefícios complementares Vr R$ 0,00
Bolsas integrais convertidas em benefícios complementares 0
Limite de benefícios complem. (até 25% do máximo de bolsas integrais) 153
Número de benefícios complementares utilizado no cálculo Bc 0
Verificação do atendimento das proporções de bolsas de estudo Art. 13
Quantidade mínima de bolsas 1/5 (Educação Superior sem Prouni 1/4) Atendido
Quantidade mínima de bolsas 1/9 Atendido
(*) Excluídos os inadimplentes e os bolsistas integrais que não se enquadram nos critérios
da LC 187/2021.

Demonstração das Quantidades de Bolsas de Estudos Concedidas
na Educação Superior em 2022

PORTARIA NORMATIVA Nº 15/2017 ANEXO VIII-B
Total de alunos matriculados (a) 1024
Alunos bolsa integral (LC 187/2021) Io 0
Alunos bolsa integral e com deficiência (LC 187/2021) Id 0
Alunos bolsa integral e em tempo integral (LC 187/2021) It 0
Alunos bolsa integral (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ipro 149
Alunos bolsa integral (Pós-graduação strictu sensu) (LC 187/2021) Ipg 0
Número total de alunos com bolsa integral (LC 187/2021) I 149
Outras bolsas integrais (b) 9
Alunos matriculados em cursos que não sejam de graduação
ou sequencial de formação específica regulares (c) 0
Alunos inadimplentes (d) 0
Alunos Pagantes: (a) - (b) - (c) - (d) N 1015
Alunos bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) Po 0
Alunos bolsa parcial de 50% (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ppro 294
Alunos bolsa parcial de 50% (Pós-grad. strictu sensu) (LC 187/2021) Ppg 0
Número total de alunos com bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) P 294
Numero total de bolsas integrais equivalentes B 296
Outras bolsas parciais 0
Cálculo dos benefícios complementares
Montante dos custos realizados pela entidade com
os benefícios complementares Vbc R$ 0,00
Receita Bruta anual de Mensalidades M R$ 0,00
Total de alunos matriculados excluindo-se os inadimplentes A 0,00
Valor de referência utilizado p/ conversão dos benefícios complementares Vr R$ 0,00
Bolsas integrais convertidas em benefícios complementares 0
Limite de benefícios complem. (até 25% do máximo de bolsas integrais) 118
Número de benefícios complementares utilizado no cálculo Bc 0
Verificação do atendimento das proporções de bolsas de estudo Art. 13
Quantidade mínima de bolsas 1/5 (Educação Superior sem Prouni 1/4) Atendido
Quantidade mínima de bolsas 1/9 Atendido
(*) Excluídos os inadimplentes e os bolsistas integrais que não se enquadram nos critérios
da LC 187/2021
NOTA 11 – COBERTURA DE SEGUROS: Para atender medidas preventivas ado-
tadas permanentemente, a Instituição efetua contratação de seguros em valor con-
siderado suficiente para cobertura de eventuais sinistros. NOTA 12 - ISENÇÕES
PREVIDENCIÁRIAS USUFRUÍDAS: Em atendimento a LC 187/2021, são demon-
strados à seguir, os valores relativos às isenções previdenciárias, como se devido
fosse, gozadas durante o exercício de 2022, 2021 e 2020:

2022 2021 2020
Total 5.840.484,61 5.556.831,43 5.549.266.09
NOTA 13 - ISENÇÕES TRIBUTARIAUSUFRUÍDAS - COFINS: Em atendimento a Norma
ITG 2002/2012, item 28 letra (c), são demonstrado os valores relativos gozados durante
os exercícios de 2022, 2021 e 2020.

2022 2021 2020
Total (em R$) 1.355.680,67 1.140.116,80 1.478.305,41
NOTA 14 – ADIANTAMENTOS DE CLIENTES: Refere-se à antecipação de mensalidades
escolares referentes ao próximo exercício. Estão demonstradas pelo valor original.
NOTA 15 - DAS OBRIGAÇÕES SOCIAIS: As obrigações sociais foram cumpridas nas
datas aprazadas. NOTA 16 – COMPENSADO (EXTRA PATRIMONIAL): Este grupo
registra o controle das Gratuidades Concedidas, do Custo da Isenção da Previdência
Social usufruída e custo da isenção tributária –COFINS usufruída e para outros con-
troles de interesse da instituição de modo que os valores alocados nesse grupo não
compõem os Ativos e Passivos da Entidade. NOTA 17 – AJUSTE DE AVALIAÇÃO
PATRIMONIAL: As contas do Imobilizado, com exceção da conta Prédios e Terrenos,
avaliados para que se possa efetuar o registro do valor efetivo dos bens e a revisão dos
critérios de taxas de depreciação. NOTA 18 – AJUSTE A VALOR PRESENTE: Em
cumprimento à Resolução 1.151/09 e à Lei 11.638/07, a entidade não efetuou o ajuste
do valor presente de Ativos e Passivos Circulantes (saldos de curto prazo), pois sua ad-
ministração entende que tais fatos não apresentam efeitos relevantes. NOTA 19 –
CONTIGÊNCIA TRIBUTÁRIA: Em vista das alterações constantes da Lei 9.732/98, em
vigor desde abril de 1999, foram introduzidas mudanças que visam limitar a Isenção
(Imunidade) das Contribuições à Seguridade Social – INSS. A Entidade entende que
está imune da quota patronal de previdência social, e ainda, protegida pela liminar con-
cedida na Ação Direta de Inconstitucionalidade n.º 2028-5 de 14/07/1999. A Entidade
vem calculando suas contribuições usufruídas com base na Lei 8212/91 em sua
redação primitiva. Na análise da Administração e seus consultores jurídicos, o en-
tendimento é que a exigência é inconstitucional e indevida. Portanto, embora os valores
sejam calculáveis, decidiu-se pela não constituição de provisão para esse fim. NOTA
20 – LEI DAS DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO SUPERIOR: A Entidade edu-
cacional de ensino superior evidenciou e adequou suas Receitas com as Despesas de
Pessoal conforme NBC ITG 2002, item 28 letra (j).
a) Evidenciação e Adequação da Receita com a Despesa com Pessoal.

QUADRO DEMONSTRATIVO DA LEI DAS DIRETRIZES E BASE
EDUCAÇÃO SUPERIOR

1. RECEITA OPERACIONAL 2022
1.1. RECEITA EDUCACIONAL 10.490.791,67
2. DESPESA C/PESS. E ISENÇÃO PREVIDENC.USUFRUIDA 6.940.941,33
2.1. ( + ) DESPESAS COM PESSOAL E ENCARGOS 5.807.282,88
2.2. ( + ) ISENÇÃO DA QUOTA PATRONAL 1.133.658,45
% Percentual da Despesa sobre a Receita 66,16%

Olinda-PE, 03 de Abril de 2023
MARIA MADALENA FERREIRA DE MENDONÇA

CPF 466.262.803-25 - Presidente
ROMILDO GLEYSON MAMEDE SANTOS

CPF 643.220.683-91 - Cont. CRC-CE 20771/O-2
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE

AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.
Ilmos. Srs. Diretores e Associados da ASSOCIAÇÃO INSTRUTORAMISSIONÁRIA –
A. I. M. - Recife - PE. Opinião com ressalva: Examinamos as demonstrações contá-
beis de ASSOCIAÇÃO INSTRUTORA MISSIONÁRIA – A. I. M, que compreendem o
balanço patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2022, e as respectivas de-
monstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido, e dos fluxos de caixa
correspondentes ao período findo naquela data, assim como o resumo das principais
práticas contábeis e demais notas explicativas. Em nossa opinião exceto quanto aos
possíveis efeitos do assunto descrito no parágrafo “Base para opinião com ressalva”
as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira de ASSOCIAÇÃO INS-
TRUTORA MISSIONÁRIA – A. I. M, em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de
suas operações para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalva: Não foi possível obter se-
gurança razoável quanto a existência dos itens do Ativo Imobilizado adquiridos
anteriormente ao exercício de 2015. Devido a existência de bens possivelmente já to-
talmente depreciados, obsoletos ou em desuso. Sendo necessário a realização de in-
ventário físico e avaliação para levantamento da vida útil, valores e capacidade de
recuperação dos ativos. Ênfase - Elaboração das demonstrações contábeis: Con-

forme mencionado na nota explicativa “ 3 ”, As demonstrações contábeis foram ela-
boradas em observância às praticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem
a Legislação Societária, as alterações da legislação introduzidas pelas Leis
11.638/2007 e 11941/2009, os pronunciamentos, as orientações e interpretações emi-
tidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as Normas emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e, especialmente, a Resolução 1409/2012,
que aprovou o ITG 2002/2012, que estabelecem critérios e procedimentos de avalia-
ção, registro dos componentes e variações patrimoniais e de estruturação das de-
monstrações contábeis, e as informações mínimas a serem divulgadas em nota
explicativa das entidades sem fins lucrativos. Tendo como parâmetro a convergência
com as Normas Internacionais e a Resolução 1.374/11, a entidade se baseou em
pressupostos básicos para a estrutura conceitual para elaboração e apresentação
das demonstrações contábeis: Regime de Competência; - Continuidade; - Com-
preensibilidade; - Relevância; - Confiabilidade; - Comparabilidade. Principais As-
suntos de Auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso
julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício
corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de
nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais. Além do assunto
descrito na seção “Base para opinião com ressalva”, determinamos que os assuntos
descritos abaixo são os principais assuntos de auditoria a serem comunicados em
nosso relatório. Para cada assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tra-
tou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os resultados de nossos pro-
cedimentos, é apresentado no contexto das demonstrações financeiras tomadas em
conjunto. 1. Aplicação em gratuidades: A entidade é uma pessoa jurídica de direito
privado, associação sem fins não lucrativos, de caráter filantrópico, assistencial e edu-
cacional. Tem como finalidade a educação e a assistência social, através da proteção
da infância, da adolescência, da juventude e dos idosos. Possui CEBAS e está em
processo de renovação de acordo com a Lei 187/2021, que revogou a Lei
12.101/2009. Com isso, entidade, usufrui da imunidade das contribuições sociais PIS,
COFINS e Cota Patronal de INSS sobre a folha de pagamento. Para manter a certi-
ficação, além de diversos requisitos, deve conceder bolsas educacionais integrais e
ou parciais a alunos de famílias de baixa renda que atendam aos requisitos da legis-
lação e prestar ações e atendimentos gratuitos. Conforme demonstrado na nota ex-
plicativa 10. a entidade atendeu as exigências da Lei 12.101/09 e alterações e do
Decreto 8.242/14 em relação à quantidade de bolsas de estudo concedidas neces-
sárias para a manutenção da certificação de entidade beneficente de assistência so-
cial. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria? Nossos procedimentos
de auditoria incluíram, entre outros: (a) o cálculo se o número de bolsas concedidas
eram suficientes comparadas ao número de alunos matriculados; (b) se os bolsistas
atendiam aos requisitos da legislação; (c) amostragem nos cadastros e fichas so-
cioeconômicas das famílias dos bolsistas selecionados na amostragem. Considera-
mos que os critérios e premissas adotados pela Entidade para seleção dos alunos
bolsistas, são aceitáveis no contexto da legislação e que foram atendidos os requisi-
tos para manutenção da certificação. 2. Imobilizado: Está demonstrado pelo custo de
aquisição, acrescido de correção monetária até 31/12/1995. Os bens adquiridos foram
depreciados ou amortizados por taxas lineares estabelecidas em função da vida útil,
fixadas por espécie de bens. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria?
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (a) verificação de exis-
tência de sistema Patrimonial; (b) Amostragem de documentação suporte de controle
patrimonial; (c) confronto dos bens existentes e controle no sistema Patrimonial; Con-
sideramos que os critérios e as premissas adotados pela Entidade para registro e
controle dos bens patrimoniais, são aceitáveis, contudo à época em que não havia o
controle patrimonial, pode existir bens obsoletos e em desuso, já totalmente depre-
ciados, sendo necessário uma avaliação patrimonial. 3. Perdas Estimadas para Cré-
ditos de Liquidação Duvidosa: A entidade registra a perda estimada para créditos
de liquidação duvidosa com base na média de inadimplência dos últimos 5 anos e
aplica esse sobre o faturamento bruto. A baixa desses valores como não recuperáveis
são feitas com base nos valores vencidos há mais de 5 anos da data de encerra-
mento das demonstrações. O montante considerado incobrável vem se elevando a
cada exercício. Indicando necessidade de uma política de cobrança mais eficaz pela
instituição. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria? Nossos procedi-
mentos de auditoria incluíram, entre outros: (a) verificação dos débitos vencidos há
mais de 5 anos no encerramento do exercício corrente e se estavam devidamente
registrados no exercício anterior; (b) conferência do cálculo da média de inadimplên-
cia dos últimos 5 anos. Consideramos que os critérios e as premissas adotados pela
Entidade para estimar a provisão para créditos de liquidação duvidosa são aceitáveis
no contexto das demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em
conjunto. Outros assuntos - Auditoria relativa ao exercício anterior: As demons-
trações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2021, apresentadas para
fins de comparabilidade com as demonstrações contábeis do período findo em 31 de
dezembro de 2022, foram por nós auditadas, com parecer datado de 12 de abril de
2022 com ressalvas e com parágrafos de ênfase. Responsabilidades da adminis-
tração pelas demonstrações contábeis: A administração é responsável pela ela-
boração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elabora-
ção das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os as-
suntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contá-
bil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração
pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma al-
ternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter
segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, es-
tejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um
alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuá-
rios tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da au-
ditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da
auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro,
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem
como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os con-
troles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Enti-
dade. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Con-
cluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de conti-
nuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso re-
latório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não
mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a
estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se
as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os even-
tos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-
nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de audi-
toria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que iden-
tificamos durante nossos trabalhos. Fortaleza, CE – 05 de abril de 2023. Antonio
Quirino Gomes - Contador - CRC/CE: 023568/O-0 - CNAI: 5269 – IBRACON 5672.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O Conselho Fiscal da ASSOCIAÇÃO INSTRUTORA MISSIONÁRIA - AIM, no uso
das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto, tendo procedido a avaliação
do material contábil do ano de 2022 (meses de janeiro a dezembro), efetuando a
análise da prestação de Contas da Diretoria, inerentes às atividades de natureza
econômica, elaborou o presente Relatório, com a emissão do PARECER, a ser sub-
metido à Assembleia Geral. RELATÓRIO - 1 - DA DOCUMENTAÇÃO CONTÁBIL:
A documentação contábil foi apresentada em tempo hábil, composta dos docu-
mentos de despesas, bem como dos respectivos balancetes, diários e extratos ban-
cários. Da análise dos documentos de despesas não encontramos nenhuma
irregularidade posto que os documentos estão de conformidade com os documen-
tos contábeis, não havendo nenhuma ressalva a ser feita, tendo sido as Demons-
trações Contábeis e Financeiras, devidamente auditadas por Auditor Independente,
cujo parecer se encontra anexo. 2 – DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA MENSAL
– 2022: Os balancetes, analisados e conferidos foram apresentados de forma cu-
mulativa, tendo este Conselho Fiscal feito a apuração dos lançamentos, mês a mês,
estando todos em perfeita ordem. 3 - PARECER: O Balanço Geral referente ao
exercício de 2022 deve ser aprovado pela Assembléia Geral por representar de
forma correta a efetiva situação da ASSOCIAÇÃO INSTRUTORA MISSIONÁRIA -
AIM, no respectivo período. Olinda-PE, 03 de Abril de 2023. Irani Bernado Evan-
gelista - CPF: 769.899.503-82; Maria Inez de Amorim - CPF:308.593.103-10;
Vanilda Santos Silva - CPF: 706.909.603-87

BALANÇO PATRIMONIAL - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2022, 2021 e 2020 - EM REAIS

ATIVO 2022 2021 2020
CIRCULANTE 30.564.697,48 27.169.433,70 15.473.791,49
DISPONÍVEL 160.711,54 421.277,30 269.047,91
Caixa e Bancos C/Disposição 160.711,54 421.277,30 269.047,91
DIREITOS REALIZÁVEIS C. PRAZO 30.403.985,94 26.748.156,40 15.204.743,58
Aplicações Financeiras 28.529.069,29 23.604.812,19 11.703.164,94
Adiantamentos a Diversos Devedores 918.897,33 1.163.710,18 712.896,20
Créditos a Compensar junto ao INSS - - -
Cheques a Receber - - -
Mensalidades a Receber/FIES 6.175.273,68 6.461.897,21 6.810.523,12
(-) Provisão P/ Cred. de Liq. Duvidosa (5.263.948,89) (4.526.852,56) (4.056.361,70)
IRRF a Recuperar - - -
Contas a Receber de Terceiros - - -
Depósitos Judiciais 2.636,39 2.636,39 2.636,39
Despesas Antecipadas com Seguro 42.058,14 41.952,99 31.884,63
Estoques - - -
Convênios a Receber Fed/Est/Mun - - -
Pronatec - - -
NÃO CIRCULANTE 17.169.566,59 13.972.467,00 14.129.421,52
REALIZÁVELA LONGO PRAZO - - -
Clientes - Alunos - Men.Ex. Passados - - -
IMOBILIZADO 16.950.833,91 13.735.670,58 13.852.675,92
BENS EM OPERAÇÃO 32.760.168,21 29.467.235,53 29.012.046,27
Terrenos, Edificações e Parques
Aquaticos/Esportes 18.405.405,43 15.947.747,24 15.810.183,91
Rede Elétrica e Telefónica 148.337,46 148.337,46 148.337,46
Maquinas, Ferramentas e Instalações 488.112,85 482.488,68 474.376,11
Equips. Laborats., Méd. e Odontologicos 608.936,35 607.641,35 607.641,35
Móveis e Utensílios 2.579.914,50 2.451.204,60 2.422.270,29
Equips. Eletrônicos,Eletrod., Informatica
e Musicais 7.900.168,10 7.553.452,31 7.272.873,26
Veículos 1.841.400,20 1.575.459,67 1.575.459,67
Bibl., Discos e Fitas e Objetos de Arte 699.832,84 700.904,22 700.904,22
Obras emAndamento 88.060,48 - -
(-) Depreciações (15.809.334,30) (15.731.564,95) (15.159.370,35)
INTANGÍVEL 218.732,68 236.796,42 276.745,60
Direito de Uso de Software 876.805,42 861.835,50 844.038,32
(-) Amortização (658.072,74) (625.039,08) (567.292,72)
TOTAL DOATIVO 47.734.264,07 41.141.900,70 29.603.213,01
EXTRA PATRIMONIAL - COMPENS. 18.240.110,42 18.597.695,90 18.933.022,36
Gratuidades 11.043.945,14 11.900.747,67 11.905.450,86
Isenção Cota Patronal - INSS 5.840.484,61 5.556.831,43 5.549.266,09
Isenção Tributaria - COFINS 1.355.680,67 1.140.116,80 1.478.305,41
PASSIVO 2022 2021 2020
CIRCULANTE 5.658.298,94 5.447.389,41 4.845.714,63
EXIGIBILIDADE 5.032.677,20 4.767.877,79 4.433.907,56
Fornecedores de Bens e Serviços 213.298,98 282.423,59 171.426,83
Empréstimos - - -
Salários a Pagar 731.035,00 641.297,50 859.586,38
Outras Contas a Pagar 36.986,81 53.711,13 30.291,16
Obrigações Sociais a Recolher 356.075,54 361.917,96 344.124,78
Obrigações Tributárias a Recolher 129.940,00 113.061,70 106.842,33
Retenções INSS/OS-203 2.073,47 821,30 860,29
Seguros a Pagar 18.529,30 33.295,80 30.235,83
Credores Diversos 16.326,71 12.302,14 18.248,54
Provisões de Férias e encargos 3.528.411,39 3.125.911,51 2.776.456,26
Doações a Realizar - Rec. Fed. Brasil - - -
Recurs.de Conv. a Realizar Fed/Est/Mun - - -
Alugueis a Realizar - 143.135,16 95.835,16
ADIANTAMENTOS DE CLIENTES 625.621,74 679.511,62 411.807,07
Mensalidades do Exercício Seguinte 625.621,74 679.511,62 411.807,07
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 42.075.965,13 35.694.511,29 24.757.498,38
Patrimônio Social 35.694.511,29 24.757.498,38 22.070.382,03
Déficit/Superávit do Exercício 6.381.453,84 10.937.012,91 637.116,35
Sep. Acum./Reservas Patrimoniais - - -
Ajustes de Exercícios Anteriores -
Doações Patrimoniais 2.050.000,00
TOTAL DO PASSIVO 47.734.264,07 41.141.900,70 29.603.213,01
EXTRA PATRIMONIAL - COMPENS. 18.240.110,42 18.597.695,90 18.933.022,36
Gratuidades 11.043.945,14 11.900.747,67 11.905.450,86
Isenção Cota Patronal - INSS 5.840.484,61 5.556.831,43 5.549.266,09
Isenção Tributaria - COFINS 1.355.680,67 1.140.116,80 1.478.305,41

DEMONSTRAÇÃO DOS SUPERÁVIT E DÉFICIT DOS EXERCÍCIO
Exercício de 2022 2021 2020
RECEITAS OPERACIONAIS:
A) AREAEDUCAC.: EDUC. BASICA 33.253.846,38 36.055.852,96 24.203.627,65
Anuidades de Educação Básica 35.099.282,55 34.788.936,67 35.546.691,31
Receitas Atividades Escolares - Ed. Básica 804.527,97 192.062,47 196.781,74
Multas S/Mensalid. emAtraso Ed. Básica 67.225,38 46.051,75 50.693,15
Doações de Benfeitores 7.579.278,69 11.947.524,97 662.267,11
Outras Receitas Operacionais 1.986.578,48 1.385.740,90 1.277.388,42
(-) Bolsas de Estudos Concedidas

Ed. Básica Lei 12.101/09 (6.146.430,05) (6.191.218,85) (6.475.083,39)
(-) Outras Bolsas Integrais e Parciais

Ed. Básica-CCT (1.861.150,61) (1.795.627,57) (1.829.076,37)
(-) Descontos Concedidos de Ed. Básica (4.254.924,27) (4.293.295,81) (5.100.544,08)
(-) Devoluções de Mensal. de Ed. Básica (20.541,76) (24.321,57) (125.490,24)
B) AREAEDUCAC.: EDUC. SUPERIOR 4.860.425,16 5.884.981,73 7.478.339,62
Anuidades de Educação Superior 10.313.852,55 12.744.074,49 14.195.363,32
Receitas Atividades Escolares-Ed. Superior 92.449,34 57.302,35 28.930,90
Multas S/Mensalid.emAtraso Ed. Superior 23.000,94 8.584,44 18.941,69
Doações de Benfeitores - - 260.140,99
Outras Receitas Operacionais 54.560,78 47.577,25 37.883,45
(-) Bolsas de Estudos Concedidas

Ed. Superior Lei 12.101/09 (2.928.516,07) (3.769.650,51) (3.483.358,47)
(-) Outras Bolsas Integrais e Parciais

Ed. Superior- CCT (107.848,41) (144.250,74) (117.932,63)
(-) Descontos Concedidos de Ed. Superior (2.567.524,28) (3.049.000,09) (3.451.659,95)
(-) Devoluções de Mensal.de Ed. Superior (19.549,69) (9.655,46) (9.969,68)
C) AREASOCIAL 137.045,56 127.603,59 169.065,50
Receitas Operacionais 25.083,60 25.083,60 68.473,90
Receita com Doações 111.961,96 102.519,99 100.591,60
Receita com Convênios 0,00 0,00 0,00
D) RECEITAOPERACIONAL ( A+B+C) 38.251.317,10 42.068.438,28 31.851.032,77
E) RESULT. FINANC. - EDUC.BÁSICA 3.286.453,22 664.049,75 78.025,69
Receitas Financeiras 3.452.511,83 807.501,11 293.431,08
(-) Despesas Financeiras (166.058,61) (143.451,36) (215.405,39)
F) RESULT. FINANC. - EDUC. SUPERIOR (30.313,47) (28.825,54) (97.811,73)
Receitas Financeiras 6.928,06 12.009,23 554,23
(-) Despesas Financeiras (37.241,53) (40.834,77) (98.365,96)
G) RESULTADO FINANC. - AREASOCIAL 12.530,50 4.222,13 2.077,16
Receitas Financeiras 16.866,49 6.812,55 4.494,99
(-) Despesas Financeiras (4.335,99) (2.590,42) (2.417,83)
H)TOTAL DO RESULT. FINANC. (E+F+G) 3.268.670,25 639.446,34 (17.708,88)
RECEITAOPERAC. LÍQUIDA ( D + H ) 41.519.987,35 42.707.884,62 31.833.323,89
DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS OPERACIONAIS -
AREAEDUCACIONAL (A+B) 35.010.719,80 31.652.836,63 31.104.572,87
A) EDUCAÇÃO BÁSICA 27.768.458,71 24.572.525,06 23.102.158,63
Despesas Com Pessoal 19.283.616,93 17.801.079,98 16.626.092,81
Encargos Sociais e Trabalhistas 1.723.073,90 1.562.973,94 1.486.600,53
Despesas Com Serviços de Terceiros 1.606.092,85 1.305.867,97 1.306.314,35
DespesasAdministrativas 2.221.234,91 1.754.563,74 2.523.183,13
Despesas Tributária 202.180,75 107.932,57 86.160,14
Perdas e Danos 33.623,26 12.144,50 7.500,00
Outras Despesas Operacionais 2.698.636,11 2.027.962,36 1.066.307,67
B) EDUCAÇÃO SUPERIOR 7.242.261,09 7.080.311,57 8.002.414,24
Despesas Com Pessoal 5.402.417,09 5.062.290,27 5.893.505,29
Encargos Sociais e Trabalhistas 404.865,79 457.392,43 528.010,42
Despesas Com Serviços de Terceiros 428.084,31 467.229,88 545.140,13
DespesasAdministrativas 439.889,11 484.560,01 474.464,20
Despesas Tributária 156.350,50 115.452,12 149.296,46
Perdas e Danos 10.191,45 0,00
Outras Despesas Operacionais 410.654,29 483.195,41 411.997,74
C) DESPESAS OPERAC. - AREASOCIAL 127.813,71 118.035,08 91.634,67
Despesas Com Pessoal 95.925,16 88.572,74 63.056,40
Encargos Sociais e Trabalhistas 9.054,68 8.459,99 5.377,96
Despesas Com Serviços de Terceiros 5.017,82 910,00 400,00
DespesasAdministrativas 5.023,21 4.557,34 9.237,47
Despesas Tributária 0,00 3.295,98 412,83
Perdas e Danos 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas Operacionais 12.792,84 12.239,03 13.150,01
TOTAL DAS DESPESAS OPERACIONAIS
( A + B + C ) 35.138.533,51 31.770.871,71 31.196.207,54
Déficit/Superávit do Exercício 6.381.453,84 10.937.012,91 637.116,35

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM REAIS)

CONTAS PATRIMÔNIO MUTAÇÕES/ PATRIMÔNIO
ESPECIFICAÇÕES SOCIAL SUPERAVIT LÍQUIDO
Saldo em 31 de dezembro de 2019 21.652.569,05 417.812,98 22.070.382,03
Transferido p/Patrimônio 417.812,98
Resultado do Exercício em 2020 637.116,35 637.116,35
Ajustes de Exercícios Anteriores
Doações Patrimoniais 2.050.000,00 2.050.000,00
Saldo em 31 de dezembro de 2020 22.070.382,03 2.687.116,35 24.757.498,38
Transferido p/Patrimônio 637.116,35
Resultado do Exercício em 2021 10.937.012,91 10.937.012,91
Ajustes de Exercícios Anteriores
Doações Patrimoniais 2.050.000,00 - -
Saldo em 31 de dezembro de 2021 24.757.498,38 10.937.012,91 35.694.511,29
Transferido p/Patrimônio 10.937.012,91
Resultado do Exercício em 2022 6.381.453,84 6.381.453,84
Ajustes de Exercícios Anteriores
Doações Patrimoniais - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2022 35.694.511,29 6.381.453,84 42.075.965,13

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO PATRIMONIO CIRCULANTE LÍQUIDO
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM REAIS)

ANO 2021 2022 VARIAÇÃO
CONTAS
ATIVO CIRCULANTE 27.169.433,70 30.564.697,48 3.395.263,78
PASSIVO CIRCULANTE (5.447.389,41) (5.658.298,94) (210.909,53)
PATRIMÔNIO CIRCULANTE LÍQUIDO 21.722.044,29 24.906.398,54 3.184.354,25
ANO 2020 2021 VARIAÇÃO
CONTAS
ATIVO CIRCULANTE 15.473.791,49 27.169.433,70 11.695.642,21
PASSIVO CIRCULANTE (4.845.714,63) (5.447.389,41) (601.674,78)
PATRIMÔNIO CIRCULANTE LÍQUIDO 10.628.076,86 21.722.044,29 11.093.967,43
ANO 2019 2020 VARIAÇÃO
CONTAS
ATIVO CIRCULANTE 13.127.107,63 15.473.791,49 2.346.683,86
PASSIVO CIRCULANTE (5.388.587,64) (4.845.714,63) 542.873,01
PATRIMÔNIO CIRCULANTE LÍQUIDO 7.738.519,99 10.628.076,86 2.889.556,87

MÉTODO INDIRETO
Demonstração dos Fluxos de Caixa 2022 2021 2020
Exercício Findo em 31 de Dezembro de
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES
OPERACIONAIS
Superávit (Déficit) Líquido 6.381.453,84 10.937.012,91 637.116,35
Ajustes p/Reconciliar o Superávit(Déficit)
Líquido c/Caixa Líquido
Aplicado/Obtido nas/das Ativid.Operacionais:
Depreciação e amortização 110.803,01 629.940,96 706.849,03
Aumento (diminuição) das contas
do ativo e passivo circulantes:
Mensalidades a Receber/FIES 286.623,53 348.625,91 (565.297,15)
Aplicações Financeiras (4.924.257,10) (11.901.647,25) (1.959.569,23)
Outros créditos Curto e Longo Prazo 981.804,03 9.608,52 282.492,91
Salários e Encargos Sociais 83.895,08 (200.495,70) 202.517,24
Obrigações Tributárias 16.878,30 6.219,37 (12.123,08)
Outras Contas a pagar - Curto Prazo 164.026,03 528.246,56 41.380,09
Receitas Antecipadas (53.889,88) 267.704,55 (338.880,63)
Caixa líquido obtido/(aplicado) das/
nas atividades operacionais 3.047.336,84 625.215,83 -1.005.514,47
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES
DE INVESTIMENTOS
Aquisição de bens do ativo imobilizado (3.307.902,60) (472.986,44) (504.408,51)
Caixa líquido obtido/(aplicado) nas/
das atividades investimentos (3.307.902,60) (472.986,44) (504.408,51)
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES
DE FINANCIAMENTO
Variação em Empréstimos (435.766,63)
Variação no Patrimônio Social
(exceto Reserva de Superávit) 2.050.000,00
Caixa líquido obtido/(aplicado) nas/
das atividades financiamentos - - 1.614.233,37
AUMENTO (DIMINUIÇÃO) LÍQUIDO
NO CAIXA E CAIXA EQUIVALENTES (260.565,76) 152.229,39 104.310,39
CAIXA E CAIXA EQUIV. EM 01 DE JAN. 421.277,30 269.047,91 164.737,52
CAIXA E CAIXA EQUIV. EM 31 DE DEZ. 160.711,54 421.277,30 269.047,91

ASSOCIAÇÃO INSTRUTORA MISSIONÁRIA - AIM - CNPJ Nº 10.579.324/0001-80. RELATÓRIO DA DIRETORIA: SRAs. ASSOCIADAS, Submetemos a apreciação de V.Sas. o Balanço Geral e as Demonstrações Fi-
nanceiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022, 2021 e 2020 com os pareceres do Conselho Fiscal e do Auditor Independente, demonstrando os fatos relevantes do período. A Diretoria permanece à sua disposição para quais-
quer informações que julgarem necessárias. Olinda-PE, 03 de Abril de 2023. A DIRETORIA
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Sport de Vagner Love almeja chegar à sétima final
de Pernambucano nos últimos dez anos

Fera Sertaneja aposta em Emerson Galego para
continuar fazendo história

Recife, sexta-feira, 7 de abril de 2023
esportes@folhape.com.br -

16 Esportes(81) 3425-5858 FOLHAdePERNAMBUCO

A Presidente da Bem cuidar - Cooperativa de Trabalho de Saúde, no uso de suas atribuições estatutárias, 

convoca os senhores cooperados em pleno gozo de seus direitos sociais para se reunirem em 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, que será realizada no dia 18 de Abril de 2023, na Rua 
José Austregesilo, Nº 156, Arruda - CEP: 52.120-600, Recife - Pe, em 1º convocação às 08:00h, 
com a presença de 2/3 dos cooperados; em 2º convocação às 09:00h, com a presença de 
metade e mais um dos cooperados ou ainda em 3º convocação às 10:00h, com a presença de 
no mínimo, 10 (dez) cooperados para tomar ciência e no que for cabível, deliberar sobre:
1. Prestação de contas referente ao exercício 2022;
2. Discussão da Lei 13.709/2018 - Lei Geral de Proteção de Dados;
3. Outros assuntos de interesse social.

Recife PE, O6 de Abril de 2023

Silvana Veiga da Silva
PRESIDENTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

AVISO – CONTRIBUIÇÃO NEGOCIAL PROFISSIONAL ANO 2023/2024

As Convenções Coletivas de Trabalho 2023/2024 celebradas entre o SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMÉRCIO DE ARCOVERDE, BUÍQUE, CUSTÓDIA, IBIMIRIM, PESQUEIRA, SERTÂNIA E SERRA 
TALHADA, o SINDICATO DO COMERCIO DE AUTO PEÇAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO e o 
SINDICATO DO COMÉRCIO DE CALÇADOS DE PERNAMBUCO, registradas SRT/MTE nº 
13623.101508/2023-43 e 13623.101621/2023-29, ficam as categorias profissionais e patronais cientificadas 
que deverá o empregador proceder ao desconto a título de Contribuição Assistencial Profissional, previsto no nº 
13623.101508/2023-43 cláusula 60º e 13623.101621/2023-29 cláusula 58º, para pagamento das despesas 
com publicações de editais, divulgação, honorários advocatícios, e manutenção da assistência social aos 
trabalhadores, no valor de 10% (dez por cento) do SALÁRIO REAJUSTADO, até o limite de R$ 300,00 
(trezentos reais), em parcela única, de cada empregado abrangido e beneficiado pelo instrumento coletivo, a 
ser descontado no salário referente ao mês de abril de 2023, e recolhidos em guias fornecidas pela entidade até 
10 de maio de 2023. Fica estipulado o prazo de 10 (dez) dias, a contar desta publicação (07/04/2023 a 
16/04/2023), para apresentação de oposição ao desconto, devendo o empregado interessado fazê-lo 
diretamente de forma escrita exclusivamente pelo interessado perante o sindicato profissional na sua Sede em 
Arcoverde, Praça Winston Araujo de Siqueira, Sn, centro, Arcoverde. 

Arcoverde, 07/04/2023
GILBERTO RODRIGUES DA SILVA - Presidente 

Brasil deixa
boa impressão        

O título não veio. Mas o Brasil
tem muito a comemorar - e me-
lhorar - após a bela exibição, on-
tem, para mais de 80 mil pessoas
em Wembley. O troféu da primei-
ra edição da Finalíssima, torneio
que coloca frente a frente as cam-
peãs sul-americana e europeia, fi-
cou com as donas da casa. A In-
glaterra venceu a disputa nos pê-
naltis por 4x3, após o empate no
tempo normal (1x1), gols de Ella
Toone, aos 23 minutos do primei-
ro tempo, e de  Alessandra, aos 48
minutos do segundo tempo. O pró-
ximo desafio da seleção brasileira é
contra a Alemanha, o último antes
da Copa do Mundo, na terça-feira. 

BREVE

Invicto Sport e o empolgado Petrolina, algoz do Santa Cruz nas quartas,
decidem lugar na decisão do Campeonato Pernambucano, hoje, às 16h30  

VAGA NA GRANDE FINAL ESTÁ
EM JOGO NA ILHA DO RETIRO

Depois de encarar o Central com
o time completamente reserva, o
Sport teve mais de uma semana
para descansar e treinar seus titu-
lares de olho no confronto desta

sexta. Com a melhor campanha da
primeira fase, o time dirigido por
Enderson Moreira não teve o des-
gaste de disputar as quartas de fi-
nal. Agora, com o time inteiro, o

clube da Praça da Bandeira alme-
ja chegar à sétima final de Per-
nambucano nos últimos dez anos,
além de levantar a quarta taça
dentro deste recorte.  

Renan; Eduardo, Thyere, Sabino e Igor Cariús;

Ronaldo, Fabinho e Jorginho; Labandeira, Luciano

Juba e Vagner Love. Técnico: Enderson Moreira. 

Alan; Raykar, Heverton, Mailson e Igor Tavares;

Kiko, Vinicinho e Eduardo; Acauã, Emerson Galego

e Everton Felipe. Técnico: William Lima. 

XX
Sport Petrolina

Estádio: Ilha do Retiro (Recife/PE)

Horário: 16h30

Árbitro: Diego Fernando

Assistentes: Bruno César e Fernando Antônio

VAR: Tiago Nascimento

Transmissão: TV Globo e Nosso Futebol.

Petrolina almeja
fazer história

O Petrolina, por sua vez, além de
atuar no meio da semana, veio ao
Recife tentar fazer história de ôni-
bus, em viagem de aproximada-
mente 12 horas. Na casa do ad-
versário, além da luta para chegar
à final de forma inédita, o clube
sertanejo busca também a pri-
meira vitória sobre o Sport. Em 20
embates, foram 16 vitórias do Leão
e quatro empates. Neste ano, na
primeira fase do Estadual, os ru-
bro-negros venceram por 2x0 no
mesmo estádio do encontro desta
tarde. A Fera Sertaneja aposta em
Emerson Galego, artilheiro do tor-
neio com seis gols, para continuar
fazendo história. 

YURI TEIXEIRA

O Campeonato Pernam-
bucano conhecerá hoje
o primeiro finalista da

edição 2023. Maior campeão do
Estado, o Sport recebe o Petrolina,
às 16h30, na Ilha do Retiro. En-
quanto o Rubro-negro chega in-
victo na partida, com um apro-
veitamento de 83,3% dos pontos
disputados, a Fera Sertaneja en-
cara o Leão empolgada pela clas-
sificação sobre o Santa Cruz, na úl-
tima terça. É a primeira vez que o
clube do Sertão fica entre os qua-
tro melhores da competição.
Quem avançar, aguarda o vence-
dor de Retrô e Salgueiro, que se en-
frentam neste sábado, na Arena de
Pernambuco. 

Sport prega
respeito

Tal campanha realizada pelo Pe-
trolina até esta fase do Estadual
vem sendo respeitada pelo elenco
leonino. O volante Ronaldo enal-
teceu a classificação do clube ser-
tanejo sobre o Santa Cruz, nas
quartas de final. “Hoje não tem
mais time bobo. O Petrolina foi em
busca da sua passagem à semifi-
nal, ganha quem está mais prepa-
rado, mais ligado. A gente con-
versa muito e acreditamos no nos-
so trabalho. Eles trabalham igual a
nós, soam, e foi isso que fizeram
contra o Santa Cruz. Parabéns para
eles, mas sexta (hoje) será dife-
rente. Vamos usar nossas estraté-
gias para buscar o resultado com
todas as forças”, contou o cabeça
de área. 

RAFAEL BANDEIRA/SPORT CLUB DO RECIFE

RAFAEL VIEIRA/FPF

14 29 38 61 70QUINA 6119LOTERIAS 01 04 06 09 10 11 12 16 17 18 19 20 22 23 24LOTOFÁCIL 2782
03 06 11 15 20 23 26 NovembroMês da sorte:DIA DE SORTE 741

08 13 20 29 34 62 63TIMEMANIA 1920 Time do Coração Cruzeiro/MG
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